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RESUMO 
 
Nossa proposta de pesquisa tem como objeto de estudo a criação de uma 
metodologia para a produção de audiovisual, utilizando as tecnologias emergentes, 
tendo como público jovens. Tecnologias emergentes são as novas mídias que 
estão constantemente evoluindo e estão baseadas em tecnologias inovadoras que 
remodelam nossos paradigmas de percepção e, particularmente, a natureza da 
educação. Este estudo segue a metodologia da pesquisa-ação, que seria a 
intervenção e interação do pesquisador junto aos alunos, para viabilizar o 
desenvolvimento da metodologia apresentada nesta proposta. O público-alvo desta 
pesquisa é composto por jovens da cidade de Amparo e as atividades realizadas 
pelo Ponto de Cultura - CINECULTURA e pelo projeto Teen Web – Jornalismo 
Comunitário para Adolescentes. Portanto, pretende-se apresentar o processo de 
aprendizagem desses alunos e ao final, apresentar a metodologia desenvolvida 
pela pesquisador, que tem como objetivo o passo-a-passo para a produção 
audiovisual entre os jovens, utilizando as tecnologias emergentes, a fim de 
potencializar as formas de expressão através de diferentes canais de 
comunicação; promover a capacitação dos jovens através de oficinas e utilizando 
esta metodologia específica no processo de ensino aprendizagem com as mídias 
digitais identificando as etapas deste processo de roteirização, pré-produção, 
produção, pós-produção, edição, finalização, arquivamento e exibição de material 
comunicacional; observar estas comunidades utilizando as mídias digitais em 
seus processos criativos e como elas produzem e distribuem seus próprios 
conteúdos artísticos e culturais; criar um blog dos projetos exibindo as produções e 
os espaços de troca de experiências e experimentação das novas linguagens e 
novos formatos narrativos; apresentar o projeto TEEN WEB, voltado para 
adolescentes e o conteúdo e forma do Web Jornal Comunitário idealizado e 
produzido pelos alunos com temas e entrevistas dos moradores da cidade de 
Amparo e região. 
 
 
Palavras-chave: Produção Audiovisual, Tecnologias Emergentes, Ensino e 
Aprendizagem, Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação e Internet. 
	 
ABSTRACT 
 
 Our research proposal has as object of study the process of literacy and 
building digital storytelling by children and young people in the city of Amparo 
community , the State of São Paulo when using the Digital Technologies of 
Information and Communication - TDIC. The aim is to show how new 
Technologies, favor the construction of literacies , particularly digital, as they 
allow the awareness of children and adolescents on the daily issues and how is 
the process of teaching and learning with the use of these communication 
media that today converge on digital media . The target audience of this 
research is composed of young people in the city of Amparo and the activities 
of the Culture Point - CINECULTURA and Teen Web design - Community 
Journalism for Teens . Therefore , we intend to present the process of learning and 
digital literacy related to TDIC 's (Information and Communication Technology ) 
to enhance the forms of expression through different communication channels; 
create conditions for the development of systems and adjustable interfaces to 
diversity and skills of users that make sense to project participants with respect 
for diversity ; promote the training of young  people through workshops and using 
specific methodology in the teaching- learning process with digital media 
identifying the steps in this routing process, pre-production, production, post- 
production, editing , finishing , archiving and display of communication equipment; 
observe these communities using digital media in their creative processes and 
how they produce and distribute their own artistic and cultural content; create a 
project blog displaying the material produced and the spaces of exchange of 
experiences and experimentation with new languages and new narrative 
formats; present TEEN WEB project , aimed at teenagers and the Community 
Journal Web designed and produced by students with topics and interviews of 
residents of the city of Amparo and region. 
 
 
Key-words: Digital Literacy, Teaching and Learning, Digital Narratives, Digital 
Technologies of Information and Communication and the Internet. 
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INTRODUÇÃO 
Num filme o que importa não é a realidade, mas o que dela possa 
extrair a imaginação.1 
Charles Chaplin 2 
	
 Presentes no dia a dia das gerações atuais, as mídias, principalmente a 
televisão e o cinema, exercem grande poder sobre o ser humano. Leitura, oratória 
e escrita, não são suficientes para incentivar o aprendizado, principalmente de 
crianças e jovens. A cultura da imagem possibilitou um incentivo maior à 
educação, pois atrai os alunos e possibilita que exercitem sua criatividade e 
imaginação. 
 Nossa proposta de pesquisa tem como objetivo analisar o processo 
criativo de construção de narrativas e produção audiovisual de jovens da 
comunidade da cidade de Amparo, Es tado de São Paulo, que participaram dos 
“Projetos Cinecultura e Teen Web” utilizando as TDIC’s – Tecnologias Digitais 
da Informação e Comunicação. Pretendemos mostrar como estas tecnologias, 
que a partir de agora trataremos como Tecnologias Emergentes3, favorecem a 
construção de narrativas e da própria produção audiovisual, e como elas 
permitem a conscientização dos jovens diante das questões cotidianas, enfim, 
como se dá o processo de ensino aprendizagem e de uso destas tecnologias 
que, hoje, convergem para os meios digitais. “Não estamos aqui apenas para 
aplaudir e consumir o concerto mundial das mídias: queremos compreender o que 
as imagens e os sons fazem de nós, individualmente e coletivamente” 
(COMOLLI, 2008, p. 06). 
																																																													
1	Citação disponível em http://frases.globo.com/charles-chaplin/4598. Acesso em 24/07/2014.	
2 	Charles Spencer Chaplin, mais conhecido como Charlie Chaplin (1889-1977), foi ator, diretor, produtor, 
humorista, empresário, escritor, comediante, dançarino, roteirista e músico britânico. Chaplin foi um dos atores 
mais famosos da era do cinema mudo, notabilizado pelo uso de mímica e da comédia pastelão. É bastante 
conhecido pelos seus filmes O Imigrante, O Garoto, Em Busca do Ouro (este considerado por ele seu melhor 
filme), O Circo, Luzes da Cidade, Tempos Modernos, O Grande Ditador, Luzes da Ribalta, Um Rei em Nova 
Iorque e A Condessa de Hong Kong. Disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/Charlie_Chaplin. Acesso em 
24/07/2014.	
3	As Tecnologias Emergentes são as novas mídias que estão constantemente evoluindo e estão baseadas em 
tecnologias inovadoras que remodelam nossos paradigmas de percepção e, particularmente, a natureza 
da educação. Computadores e tecnologias e linguagens digitais e de rede tem o potencial para aumentar 
o acesso à informação, bem como é um meio de promover novas formas de aprendizagem. As tecnologias 
estão transformando tudo, especialmente as salas de aula tornando o ensino e a aprendizagem mais 
envolventes, colaborativa e produtiva. Pelo lado do ensino, as Tecnologias Emergentes estão redefinindo a 
maneira como educadores devem ensinar, bem como o papel que eles devem assumir para o processo de 
ensino-aprendizagem.	
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 Neste trabalho abordaremos apenas os Projetos Cinecultura e Teen 
Web, no entanto, nossas pesquisas tiveram início em 2008 quando desenvolvemos 
o primeiro projeto de produção audiovisual com crianças, nas Escolas 
Municipais Gasparzinho e Chapeuzinho Vermelho, em Amparo. Este projeto foi 
patrocinado pela Prefeitura Municipal da cidade e pela Fundação São Pedro 
através de um Edital Municipal de Incentivo Cultura. Paralelo a este projeto, 
expandimos a mesma metodologia para a Escola do Sítio, localizada em Campinas. 
Adolescentes foram o público desta ação, resultando na produção de filmes de 
curta-metragem. 
 Em seguida, tendo como base a experiência com crianças e 
adolescentes, elaboramos um outro projeto que foi realizado na cidade de Amparo, 
com jovens da Escola Estadual Dr. Coriolano Burgos. As aulas aconteceram na 
sede da Fundação São Pedro onde, hoje, temos o Projeto Cinecultura que foi 
patrocinado pelo Governo do Estado de São Paulo e pelo Governo Federal, por 
meio do Edital para Pontos de Cultura do Estado de São Paulo 2009. 
 A Fundação São Pedro 4 4 é uma entidade sem fins lucrativos e foi 
fundada em 2000 com o objetivo de executar serviços de criação e produção para 
difusão de conteúdos de cunho educacionais realizados através de participação 
direta ou de parcerias, bem como projetos comunitários e esportivos, tratados 
sob o ponto de vista educacional e/ou como fator de integração social 
promovendo a educação, a filantropia e a assistência social em qualquer 
localidade do território nacional. A principal meta da Fundação São Pedro é 
permitir que todas as crianças e jovens brasileiros, mesmo em locais com 
condições socioeconômicas desfavoráveis, tenham o direito e a possibilidade de 
usufruir o conjunto de conhecimentos reconhecidos como necessários para o 
exercício da cidadania. Como não possuem caráter de obrigatoriedade, 
pressupõe-se que serão adaptados às peculiaridades locais. 
 Como os locais onde os projetos citados foram aplicados tem como 
objetivo promover o ensino e a aprendizagem, conseguimos realizar um trabalho 
onde os alunos se sentiam livres para criar e para produzir, o que resultou em 
diversos filmes de curtíssima e curta-metragem, tendo os mesmos como 
idealizadores, protagonista, cinegrafistas e editores, sob orientação da 
																																																													
4	Informações sobre a Fundação São Pedro podem ser encontradas no Facebook (Fundação São Pedro) 
ou website da própria Fundação. Disponível em: http://www.fundacaosaopedro.org.br/. Acessado em 21/02/2014.	
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pesquisadora. 
 A partir destas duas experiências iniciais, passamos a realizar nosso 
trabalho de construção de narrativas e de produção de audiovisual, tendo como 
público jovens de Amparo na Fundação São Pedro através do Ponto de Cultura: 
Cinecultura. O Ponto de Cultura foi criado com patrocínio do Governo do Estado de 
São Paulo e Governo Federal, por meio do Edital para Pontos de Cultura do Estado 
de São Paulo 2009, dando início às suas atividades em 2010. O projeto tem como 
objetivo o ensino de técnicas e práticas de cinema e TV, para jovens, moradores da 
cidade de Amparo e região. Atualmente, o projeto não conta com recursos 
financeiros, devido ao término do convênio de 3 anos com os Governos citados. 
Porém, como possui equipamento audiovisual, deu continuidade ao seu trabalho, 
com jovens que se interessam pelo segmento e realizam pequenas produções. O 
equipamento é utilizado também para produções dos jovens que participam do 
projeto Teen Web – Jornalismo Comunitário para Adolescentes, que também será 
tratado neste estudo. 
 Assim, esta pesquisa acadêmica irá analisar as atividades desenvolvidas 
na Fundação São Pedro levando em consideração apenas dois projetos: O Projeto 
Cinecultura e o Teen Web que foram realizados na Fundação. O Cinecultura teve 
início em 2010 e seu término em meados de 2014. Já o projeto Teen Web, teve 
início em 2012 e seu término em dezembro de 2014. 
 De acordo com a seleção feita pelos alunos, na visão deles, os 
melhores filmes produzidos foram postados no Youtube5, no Facebook6 e no blog 
do projeto Teen Web. 
 No projeto Cinecultura tivemos a oportunidade de ministrar os cursos e 
instalar equipamentos audiovisuais e computacionais que serviram para dar 
continuidade aos outros trabalhos desenvolvidos pela Fundação São Pedro. 
 O projeto Teen Web, realizado de agosto de 2012 a dezembro de 2014, 
também contou com a participação de jovens, estudantes de escolas estaduais, 
recebendo patrocínio da Prefeitura Municipal de Amparo de agosto a dezembro 
																																																													
5	YouTube é um site que permite que seus usuários carreguem e compartilhem vídeos em formato digital. 
Foi fundado em fevereiro de 2005. Hospeda uma grande variedade de filmes, videoclipes e materiais 
caseiros. Nossos projetos se encontram nos endereços eletrônicos 
http://www.youtube.com/results?search_query=cinecultura+amparo e 
http://www.youtube.com/user/TeenWebAmparo. 
	
6	Facebook é uma rede social que foi criada 2004. Os usuários podem criar um perfil pessoal, adicionar outros 
usuários como amigos e trocar mensagens, incluindo notificações automáticas quando atualizarem o seu 
perfil. Nossos projetos se encontram nos endereços eletrônicos www.facebook.com/fundacaosaopedro).	
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de 2012 e continuou sendo realizado, sem patrocínio, de janeiro a junho de 
2013, graças à infraestrutura da Fundação e do Ponto de Cultura. No ano de 
2014, conseguimos patrocínio por meio do PROAC (Programa de Ação Cultural 
do Estado de São Paulo). Com este apoio, o projeto foi expandido não só para 
mais alunos de Amparo, como também, alunos da região do Circuito das Águas 
Paulista, pertencentes às cidades de: Águas de Lindóia, Jaguariúna, Lindóia, 
Monte Alegre do Sul, Pedreira, Serra Negra e Socorro. 
 No projeto Teen Web, os alunos geraram produções audiovisuais do 
tipo jornalismo comunitário, no formato web jornal. Todo o material foi postado 
no Facebook e Blog do Projeto, sendo o primeiro endereço destinado às 
produções do 1º e 2º anos do projeto, e o segundo endereço, destinado às 
produções do ano de 2014 7. 
 Nos dois projetos citados, os argumentos para os filmes e vídeos, 
roteiros, as pautas jornalísticas, as narrativas e a elaboração do conteúdo 
foram produzidos pelos próprios alunos. Assim, um dos objetivos específicos 
dos nossos projetos é lidar com a criação do público jovem, além de oferecer 
conhecimentos tecnológicos para desenvolvimento de narrativas e de uma 
metodologia para contribuir com suas produções audiovisuais. 
 Atualmente, o acesso a equipamentos de baixo custo e a 
possibilidade de distribuição do material produzido através da Internet e, em 
outros suportes, facilitou e incentivou a produção audiovisual, principalmente em 
formatos de vídeos de curta duração e produções para a web. 
 Para André Lemos, a produção por meio das mídias interativas, 
(...) introduz possibilidades de produção de conteúdo livre, isto é, não há 
controle sobre a produção e muito menos sobre as formas de distribuição. 
Qualquer pessoa pode produzir e distribuir conteúdos em diversos 
formatos. (2008, p.  15) 
	
Para o autor, a grande radicalidade não está no consumo ou na 
produção de conteúdos, mas sim, na distribuição destas produções. Para Amaral e 
Hildebrand. 
os blogs, podcast, wikis, redes sociais, softwares livres remetem a essa 
dimensão de uma transversalidade da mídia. Não necessitamos da 
concessão do estado ou das grandes instituições para produzir 
informação. Esse sistema está baseado na liberação de quem emite a 
																																																													
7	Endereço do Blog do Projeto Teen Web – Ano I e II: http://teenwebamparo.tumblr.com/.  
  Endereço do Blog do Projeto Teen Web – Ano III http://comunicateenweb.blogspot.com.br/. 
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informação, na conexão generalizada que permite a conectividade com 
outras pessoas e sistemas: blogs, softwares livres (altera os códigos 
através de uma rede global de produtores) e na reconfiguração da 
paisagem midiática contemporânea. (2001, p. 200). 
	
	
Uma das maneiras de proporcionar um circuito aberto de 
comunicação, por exemplo, é a produção de vídeos, nos quais a informação pode 
entrar em qualquer ponto e se transmitir em diferentes direções. 
O verdadeiro desafio da sociedade do chip de silicone não é entender o 
que faz o hardware funcionar ou como produzir o software. É saber o que 
eles podem fazer e o que pode ser feito com eles e como lidar com seu 
produto final, produzido em massa: a informação. (LEWIS, 1987, p. 253). 
 
Na área da educação o vídeo vem sendo explorado como uma 
importante ferramenta do processo de ensino aprendizagem que rompe com a ideia 
de que tal recurso é destinado para poucos. De fato, hoje, o vídeo tornasse um 
veículo de socialização do saber e do conhecimento. 
Nossa proposta após a realização desta dissertação, para o público que 
fez parte deste estudo, é que estas pessoas retratem suas concepções, valores e 
criatividade, por meio de produções audiovisuais e também permitir que eles 
realizem produções no seu dia a dia e nas suas próprias vidas, conquistando 
objetivos desejados.  
Para o público de uma forma geral interessado na leitura deste trabalho, 
ou que já atua com o ensino de produções audiovisuais, além de informações 
interessantes sobre o processo de criatividade e produção audiovisual desses 
jovens, poderá ter acesso ao apêndice desta tese, o qual contém a compilação da 
metodologia desenvolvida nesta pesquisa, contendo os passos para a realização de 
produções audiovisuais, junto à crianças, jovens e/ou adultos. 
Por meio das tecnologias disponíveis o processo de produção pôde ser 
simplificado tornando-se acessível a maior parte da população. Porém, uma 
grande parte ainda, não tem estrutura de equipamento para poder produzir material 
audiovisual. Por isso, a importância deste estudo, para que consigamos atingir, 
pelo menos uma parcela deste público que tem vontade em aprender, mas não 
imagina a maneira correta para se produzir. 
Esta pesquisa será apresentada em três capítulos. No capítulo I, 
trataremos do início desta pesquisa que teve início durante aulas de cinema para 
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crianças da Escola Municipal Gasparzinho, em Amparo, e para adolescentes 
pertencentes à Escola do Sítio, em Campinas. E também, trataremos dos projetos 
Cinecultura e Teen Web, aplicados na cidade de Amparo, com jovens entre 12 e 17 
anos. 
No segundo capítulo, apresentaremos os estudos sobre o processo de 
ensino aprendizagem numa abordagem sócio-interacionista, citando autores como 
Vygotsky e Donald Shön, cujas abordagens serviram de base para o 
desenvolvimento da metodologia resultante desta tese. Lev Semenovich Vygotsky 
(1896–1934), com formação em Direito, sempre foi um estudioso da literatura e 
psicólogo do desenvolvimento. Desenvolveu muitas pesquisas nas áreas de 
educação e psicologia. Pioneiro ao afirmar que o desenvolvimento intelectual das 
crianças ocorre em função das interações sociais e condições de vida. Pelo seu 
interesse pela neuropsicologia também graduou-se em Medicina. Donald Shön 
(1930–1997), foi um pedagogo americano que estudou sobre a reflexão na 
educação. Fez mestrado e doutorado em filosofia na Universidade de Harvard e foi 
professor no Instituto de Tecnologia de Massachusetts de 1968 até 1997. 
No capítulo III, citaremos os resultados obtidos nesta pesquisa e os 
possíveis meios de utilização do conteúdo da metodologia desenvolvida. Um dos 
pontos principais que verificamos, é em relação à confiança que depositamos nos 
alunos, no que se refere à acreditar na capacidade que eles tem de produzir 
materiais de boa qualidade e boa comunicação. Podemos observar isso, por meio 
das atividades propostas nos projetos tratados neste estudo, tais como:  
• Oficinas de roteiro; 
• Oficinas de Jornal Comunitário  (criação  de  pautas  para  as  
entrevistas, abordagens e produção para web); 
• Oficinas de produção (pré-produção, produção e pós-produção), onde 
focamos a importância do planejamento e organização nas produções; 
• Oficinas de captura de imagens (foto e vídeo); 
• Oficinas de Edição e finalização de vídeos; 
Pudemos concluir que, nossa hipótese é que estes alunos são capazes 
de se inserir na cultura digital, com uma atitude mais crítica e criativa se tiverem a 
tecnologia e o conhecimento audiovisual como aliados, além de poderem ter 
acesso às oportunidades de crescimento pessoal e profissional na área do 
audiovisual.  
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Utilizando o método de pesquisa ação, foi possível avaliar como os 
alunos se apoderaram do conhecimento transmitido, através das produções 
realizadas e que tem suas informações disponíveis no decorrer deste estudo. 
 De acordo com as experiências adquiridas junto aos alunos, notamos 
que cada um deles possui seus próprios valores, tem uma educação diferenciada 
e é submetido a muitas informações de diversos meios e lugares, principalmente, 
da Internet. E assim, quando estão em contato com textos ou vídeos, produzem 
uma interpretação própria deste material.  
 Texto enquanto estrutura de informação, a fonte onde ele é produzido; 
a atitude do leitor em relação ao tempo e ao espaço de interação; o conteúdo da 
informação; o que leitor sabe e o que ele tem acumulado na sua memória e as 
possibilidades simbólicas da informação. Contudo, hoje, existe o entendimento 
que a informação que é útil a alguém, pode ser acessada facilmente, nos 
diferentes meios, classes, formas e linguagens, a cada dia mais. 
Aqui, em nossa análise, abordaremos os seguintes aspectos: 
• A metodologia utilizada para capacitar os adolescentes nas oficinas, 
onde tratamos do desenvolvimento, aplicação e avaliação dos 
produtos audiovisuais (roteirização, pré-produção, produção, 
pós-produção, edição, finalização, arquivamento, exibição de 
material comunicacional); 
• A documentação das atividades e os procedimentos utilizados; 
• A análise do processo de criação dos alunos e como eles passaram 
a produzir e distribuir seus próprios conteúdos artísticos e culturais; 
Com base na experiência adquirida com estes projetos e com as 
vivências citadas, pudemos perceber o quanto os jovens são capazes de criar 
material comunicacional, quando possuem oportunidades e disponibilidade de 
ferramentas para se expressarem. Pudemos notar também que, a inserção de 
aulas de produção audiovisual nas escolas, despertou o interesse e melhorou a 
qualidade da relação entre professor x aluno x família. Além de, estimular e 
incentivar a produção midiática entre os jovens. 
Os alunos, durante este processo de ensino aprendizagem, não só 
produziram nas escolas, mas começaram a produzir em suas próprias casas, junto 
à família e amigos. Em nossos encontros semanais eles comentavam suas 
produções e como tinham desenvolvido cada etapa do trabalho. 
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Por isso, acreditamos que a intervenção nas escolas torna-se 
extremamente importante, pois é o ambiente que, atualmente, o jovem passa a 
maior parte do tempo, portanto, deve ser um local atrativo que proporcione 
atividades interessantes para cada faixa etária, para que haja o interesse em 
frequentar a escola e, consequentemente, tornar estes jovens cidadãos 
capacitados para escolherem boas oportunidades na vida, tendo como base o 
próprio estudo. 
Por este motivo, a escola não pode desprezar o papel que as 
tecnologias emergentes determinam em nossas vidas, que, cada dia, transforma 
e articula as formas de propagação de conhecimento no mundo. Assim, a 
instituição de ensino passa a ser obrigada a se inserir, cada vez, mais nesse 
contexto tecnológico, mesmo que ainda não tenha tanta estrutura para isso. De 
acordo com Belloni, devido à pressão do mercado, as Tecnologias Emergentes 
entraram na escola, causando a defasagem desta em relação a demanda social e 
cultural das novas gerações. Para ele, 
A escola deve integrar as tecnologias de informação e comunicação 
porque elas já estão presentes e influentes em todas as esferas da vida 
social, cabendo à escola, especialmente à escola pública, atuar no 
sentido de compensar as terríveis desigualdades sociais e regionais que 
o acesso desigual a estas máquinas está gerando. (2001, p. 10). 
	
Foi possível também verificar, a importância de demonstrarmos 
confiança no aluno quando este  age: criando um roteiro, realizando uma 
captura de imagens, ou ainda, finalizando um material audiovisual. Independente 
da situação a confiança do professor/instrutor no aluno, desperta ainda mais a 
criatividade, fazendo com que ele obtenha excelentes resultados nas suas 
produções e fique motivado a criar mais. 
 Deste modo, estivemos buscando responder aos problemas de uma 
ação pedagógica de ensino e aprendizagem, no que diz respeito à motivação 
e produção de audiovisuais com jovens. E, assim, pudemos observar como eles 
lidam com a fluência e o conhecimento de ferramentas digitais, com a 
criação, produção e distribuição de material audiovisual, abordando aspectos 
relativos aos fatores motivacionais determinados pelo conhecimento adquirido 
no dia-a-dia, por meio das informações e pela tecnologia que os alunos tiveram 
acesso e que puderam usufruir durante as etapas das oficinas, do início à 
finalização da produção audiovisual. 
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 Com este estudo, pretendemos contribuir com informações importantes 
para estudantes, professores e pessoas interessadas no fazer audiovisual.  
 Portanto, apresentaremos as experiências vividas durante as produções 
junto aos alunos dos projetos citados, e também, ofereceremos o compilado da 
metodologia aplicada durante os encontros que contém o passo a passo da 
produção audiovisual.  
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CAPÍTULO I 
INÍCIO DA PESQUISA E 
DESENVOLVIMENTO 
 
	
Antes de iniciar esta pesquisa, pudemos perceber que os passos de 
produção audiovisual eram os mesmos utilizados para realizamos algo em nossas 
vidas. Tudo segue um roteiro, um planejamento e uma finalização.  
Por isso, utilizamos esta lógica da ¨vida¨ nas produções audiovisuais e 
passamos isso aos alunos, desde o início da aplicação dos projetos com crianças e 
jovens. O primeiro passo é sabermos o que queremos fazer. No cinema, chamamos 
isso de roteiro (meta). Feito o roteiro do que queremos, precisamos realizar o 
planejamento e desenvolvimento das ações propostas. No cinema, chamamos de 
produção. O resultado final ou o objetivo alcançado, no cinema chamamos de 
finalização.   
Por observar que, tanto a criança quanto o jovem, mesmo os mais 
tímidos, por meio das produções audiovisuais, expressavam o que sentiam, 
pensavam sobre si mesmo e sobre o mundo, propus esta analogia entre a vida e a 
produção de um filme, contribuindo também, para que crescessem como pessoas.  
A possibilidade de criar e produzir material audiovisual, para estas 
crianças e adolescentes, parecia “algo mágico”. Como denominamos nos 
projetos, era “fazer um  sonho virar realidade”. No entanto, para este público, o 
interesse pelas novas tecnologias parece ser algo intrínseco e condizente com o 
momento que eles vivem. Além disso, a ansiedade e a vontade de se apropriar 
de novos conhecimentos utilizando as tecnologias emergentes parecem ser 
inerentes a este público. 
De acordo com a vivência dos alunos dos projetos citados, pudemos 
observar que cada jovem e criança têm um nível diferenciado de 
desenvolvimento, pois estão expostos a diferentes mediações sociais, frutos de 
suas relações cotidianas e ao que estão expostos em seu meio ambiente: social, 
político, natural, cultural, etc. 
De acordo com Linhares, a partir do pensamento de Gadner e Maturana 
o processo de aprendizagem acontece nas mais diversas áreas e competências 
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do saber, tudo ao mesmo tempo e de diferentes maneiras e formas, assim, 
devemos estimular todos os caminhos possíveis para que o conhecimento 
aconteça. O processo de adquirir conhecimento não é algo exclusivo da razão 
humana, ele também está vinculado ao inconsciente e as emoções. Para ele, a 
emoção percorre caminhos que conduzem a razão à construção do conhecimento e 
na educação e em suas ações é que 
essa relação deve se consolidar como ação crítica e criativa, 
fundamental para a transformação da sociedade. Desta forma não há 
dúvidas do papel da escola como lócus privilegiado social e culturalmente 
na ação educativa. Porém é necessário se pensar sobre que bases a 
comunicação relaciona-se com a educação? Quais os fundamentos 
dessa relação e o verdadeiro papel da escola como espaço de construção 
dos sujeitos socialmente? (LINHARES, 2003, p. 3). 
	
Acreditamos, portanto, que a ação educativa é uma ação de 
comunicação social e política e não é apenas a apropriação de conteúdos, mas, de 
fato, ela deve servir para se aprender na vida, a ler, a entender o mundo e a 
transformá-lo. Por isso, o trabalho que realizamos está vinculado, principalmente 
ao público infantil e jovem, porque entendemos que a arte tem o poder de 
estimular a criatividade e criar novas perspectivas de crescimento, tanto pessoal 
quanto profissional. 
	
O conhecimento tácito é espontâneo, intuitivo, experimental, 
conhecimento cotidiano, do tipo revelado pela criança que faz um bom 
jogo de basquetebol, (…) ou que toca ritmos complicados no tambor, 
apesar de não saber fazer operações aritméticas elementares. Tal como 
uma pessoa que sabe fazer trocos, mas não sabe somar os números. 
Se o professor quiser familiarizar-se com este tipo de saber, tem de 
lhe prestar atenção, ser curioso, ouvi-lo, surpreender-se, e atuar como 
uma espécie de detetive que procura descobrir as razões que levam 
as crianças a dizer certas coisas. Esse tipo de professor se esforça por ir 
ao encontro do aluno e entender o seu próprio processo de 
conhecimento, ajudando-o a articular o seu conhecimento-na-ação com o 
saber escolar. Este tipo de ensino é uma forma de reflexão-na-ação que 
exige do professor uma capacidade de individualizar, isto é, de prestar 
atenção a um aluno, mesmo numa turma de trinta, tendo a noção do seu 
grau de compreensão e das suas dificuldades.  
(POLANYI, 1966, p. 82). 
		
O ponto central da metodologia desta pesquisa tem fundamentação na 
citação de Michael Polany. Isto por que, o fato de lidarmos com algo subjetivo, 
não escrito, quase impossível de se ensinar de maneira formal, parece ser 
mais valioso por estar ligado diretamente com o indivíduo de maneira intuitiva. É 
o criar, fazer e planejar, próprio de cada um, que se tem com base no 
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conhecimento que se adquire durante a realização de uma atividade que é o que 
alguns chamam de verdadeiro conhecimento. Todas as pessoas possuem um 
conhecimento que é complicado de ser explicado. Ele está em nossas 
experiências de vida que é o que aprendemos e conhecemos com o passar dos 
tempos. É algo que está dentro de nós e que aplicamos quando nos deparamos 
com um aprendizado. 
Poderíamos recorrer também aos conceitos de “espontâneo” e 
“não-espontâneo” estabelecidos por Lev S. Vygotsky. Este filósofo, psicólogo e 
pedagogo, em seu livro “Pensamento e Linguagem”8 (1987), ao refletir sobre as 
origens de nossas concepções e as formas como as exprimimos elaboram os 
conceitos de “pensamento egocêntrico”, “pensamento socializado”, “conceito 
espontâneo”, “conceito científico”, “discurso interior”, “discurso exteriorizado”, e 
vários outros. Ele, neste livro, trata também sobre a forma singular como se 
desenvolvem os conceitos “científicos” das crianças, em comparação com os 
“conceitos espontâneos” e, ainda, estabelece as leis que regem o desenvolvimento 
das crianças demonstrando a natureza psicológica específica e a função 
linguística do discurso escrito e de sua relação com o pensamento. Trataremos 
destas abordagens mais adiante em nosso capítulo II relativos às teorias e 
metodologias que fundamentam este trabalho. 
Inicialmente, vamos apresentar a evolução de nossa pesquisa. O 
presente estudo começou a ser idealizado em 2008, tendo seu término em 2014. 
Durante conversas informais com crianças e jovens da cidade de Amparo, que 
questionamos sobre o que elas desejavam para suas vidas, pudemos verificar o 
quanto o cinema, o vídeo, a tecnologia de uma forma geral, poderiam contribuir para 
uma mudança significativa na vida dessas pessoas. 
Esta pesquisa teve início em 2008, com crianças da Escola Municipal 
Gasparzinho e Chapeuzinho Vermelho, ambas da rede municipal de ensino, da 
cidade de Amparo, e no mesmo período, realizamos um trabalho semelhante em 
uma escola particular denominada Escola do Sítio, localizada na cidade de 
Campinas. Estudávamos a melhor forma de transmitir os conhecimentos 
audiovisuais aos alunos. 
O que nos fez dar andamento a este projeto foi o fato de observar, de 
																																																													
8	O texto completo está disponível num e-book no endereço http://www.ebooksbrasil.org/eLibris/vigo.html que foi 
acessado em 21 e junho de 2014.	
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acordo com as respostas dadas, quanto o vídeo e o cinema poderiam auxiliar no 
crescimento pessoal e profissional desses jovens, e também, como nós 
poderíamos oferecer ferramentas e uma nova visão e perspectivas quanto ao 
mundo que os cercava. 
No caso das crianças da rede municipal de ensino, de Amparo, a maioria 
tinha sonhos, dentre eles, de ser médico, dentista, jogador de futebol, mas quando 
questionávamos se aquele sonho seria possível, percebíamos que não nos davam 
uma resposta assertiva. Ficavam na dúvida se conseguiriam ou não alcançar o que 
desejavam. 
Já na escola particular, Escola do Sitio, apenas uma minoria não 
acreditava que seria possível a realização de determinado desejo. 
Com esses alunos que não estavam tão crentes em si e no seu futuro, 
devido à diversos fatores, principalmente familiar, entristeceu-nos o fato de ouvir 
das crianças que tudo é muito difícil e que os pais comentavam que era bom 
estudar, mas que “sonhos grandes” eram impossíveis de serem realizados. Eles 
subestimavam suas capacidades criativas e limitavam seus desejos, porque 
ouviam, dos próprios pais, que a vida era aquela e não teriam perspectivas de 
crescimento, portanto, a única coisa que poderiam fazer era aceitar a situação e 
continuar vivendo, da maneira como eles (os pais) fizeram e “indicavam” aos 
filhos. Esta seria a melhor opção, pois também era a forma mais “segura” e 
conhecida por eles. 
Nas conversas com estes jovens, antes de colocar o projeto em prática, 
na maioria das vezes, quando começavam a contar o que desejavam para o 
futuro (alguns acreditavam que seriam médicos, dentistas, pilotos, atores, entre 
outras profissionais), ao final da conversar eu questionava: “Você acredita que vai 
conseguir realizar o que deseja?”. 
A resposta era primeiramente postural/gestual e verbal: Eles abaixavam 
os ombros, a cabeça, alguns suspiravam ou olhavam para os lados (tentando 
disfarçar a própria insegurança) e diziam sem muita convicção: “Acho que 
conseguirei... Mas, é tudo muito difícil!”. A segunda questão era: “O que é este 
“tudo”? O que exatamente é difícil pra você?” E a resposta, na maioria das vezes 
resumia-se a: “Meu pai ou minha mãe (a família de um modo geral) disse que tudo 
nesta vida é muito difícil... preciso trabalhar ‘muito duro’ para conseguir o que 
quero... por isso é muito difícil...” A terceira questão que fazíamos era: “O que te 
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impede de conseguir o que você deseja”? E a maioria das respostas era que não 
sabia o que, mas continuavam com o “tudo é muito difícil”. 
Deste ponto em diante, mudávamos intencionalmente o rumo da 
conversa e perguntava se eles gostavam de filmes, quais eram os filmes 
preferidos e por que, quais estilos gostavam mais etc., até chegar ao ponto de 
como os filmes eram feitos. Comentava sobre o processo de produção de um 
filme e eles ouviam atentamente, perguntavam, e interagiam. Aí explicávamos o 
processo de produção de um filme: 1º temos uma ideia que, geralmente, era 
passada para o papel (roteiro); 2º o planejamento das ações a serem 
realizadas; 3º vinha a produção e, por último, a concretização do filme e depois 
a sua distribuição através de DVD, de um lançamento no cinema ou de 
disponibilizar num website na Internet. 
Após esta conversa sobre como fazer um filme, eles eram levados a 
refletir se um filme poderia ser considerado com a nossa vida? Geralmente, a 
maioria dizia que sim. Então, questionava se poderíamos seguir o mesmo 
método para conseguir aquilo que desejávamos, pois afinal, o processo era 
basicamente o mesmo. 
Na maior parte das conversas, a reação que tinham era semelhante 
à de uma pessoa que reflete concentradamente e após alguns segundos ainda o 
silêncio... 
Questionava novamente: Então, você acredita que vai conseguir 
realizar o que deseja se colocar tudo o que quiser no papel e o passo a passo de 
como conseguir? Além de um olhar de esperança que brotava praticamente 100% 
das respostas se resumiam em: “Sim, mas por onde posso começar?” 
A partir dessas experiências, percebemos que, se nós 
desenvolvêssemos um projeto voltado à produção audiovisual, poderíamos 
estimular esses alunos a sonharem, aumentar a percepção de mundo que eles 
tinham, motivando-os a buscarem algo melhor para si, utilizando a tecnologia, o 
mundo digital, o qual eles tinham grande interesse e gostavam de estar em contato. 
Foi então que, em 2009, este “sonho” pessoal tornou-se realidade 
através do financiamento de um Edital de Incentivo a Cultural da Prefeitura Municipal 
de Amparo e, neste mesmo ano, realizamos uma parceria com a Escola do Sítio, 
localizada em Campinas.  
Com o objetivo de oferecer oportunidades de acesso a crianças e 
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jovens ao mundo do cinema, idealizei o projeto “Primeiro na Mente Depois no 
Mundo Real”. O projeto consistia em ensinar técnicas e práticas de cinema e 
vídeo para crianças, entre 8 e 11 anos, pertencentes a duas Escolas Municipais 
de Amparo, e, à Escola do Sítio, onde o projeto atendeu jovens, entre 12 a 15 
anos de idade.  
Os encontros foram pautados na reflexão sobre o processo criativo, 
roteirização e produção de pequenos vídeos, onde os alunos eram os protagonistas 
e também a equipe de produção.  
Num primeiro momento, questionávamos o que o aluno gostava mais na 
área da produção audiovisual e explicávamos cada função, tais como: ator, diretor, 
produtor, cinegrafista, sonoplasta, iluminador, editor e finalizador. De acordo com a 
escolha dos alunos, dividíamos em equipes que eram responsáveis pela produção 
dos filmes, coordenados pela pesquisadora. 
As produções foram realizadas na cidade de Amparo, tendo como tema a 
história da cidade e de seus moradores.  
 
Figura 1: Blog do projeto Primeiro na Mente Depois no Mundo Real,  
desenvolvido pelo Prof. Hermes Renato Hildebrand 
 
Na Escola Gasparzinho, os alunos produziram dois filmes. Um deles, 
contou a história da cidade por meio de histórias narradas por pessoas idosas, que 
vivem no Lar dos Velhos da cidade. Os idosos contaram suas experiências e o que 
sabiam da história local. Essa vivência foi de extrema importância para os alunos, 
visto que puderam acompanhar a história viva da cidade, contada com muito prazer 
pelos entrevistados. Um segundo filme contou a história da cidade, sendo filmado 
em pontos históricos e tendo os alunos como atores, reproduzindo trechos da 
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história da época.  
Alunos do Chapeuzinho Vermelho optaram por um curta-metragem de 
ficção, no estilo suspense, e também, um mini-documentário intitulado Sonhos, onde 
narravam um texto que estimulava o sonho entre as pessoas e os alunos contavam 
durante o filme qual eram seus sonhos. Esta foi uma forma de registrar o sonho de 
cada um e incentivá-los a assistirem o filme várias vezes para acreditarem que 
sonhos são possíveis. Basta a força de vontade, sabedoria e estudo para alcança-
los.  
Ao final do projeto, realizamos uma cerimônia festiva na sede da 
Fundação São Pedro, onde os alunos, familiares, professores, autoridades e a 
comunidade como um todo foram convidados. Exibimos os filmes, entregamos os 
certificados e cada aluno recebeu um DVD contendo as produções realizadas. O 
DVD também contou com o making of e fotos dos projetos. 
A partir da experiência com os alunos no ano de 2009, a pesquisadora 
propôs, um projeto junto aos Governos do Estado e Federal, denominado 
Cinecultura, que tinha o objetivo de transmitir técnicas e práticas de cinema para 
jovens da cidade de Amparo e região, baseado na metodologia aplicada com as 
crianças das escolas citadas.  
O  Projeto Cinecultura (Ponto de Cultura do Estado de São Paulo), com 
sede na Fundação São Pedro9, teve início em janeiro de 2010. Por meio do ensino 
de técnicas e práticas nas áreas de cinema, vídeo e TV, contou com o apoio 
educacional da Unicamp, através de oficinas, workshops e cursos permanentes no 
segmento audiovisual. Os participantes apropriaram-se das ferramentas 
tecnológicas contemporâneas para desenvolverem suas próprias narrativas.  
Teoricamente, o projeto deveria ter sido encerrado em 2012, término do 
convênio com os Governos. Porém, devido aos atrasos nos repasses das verbas 
dos segundo e terceiro anos, o projeto teve seu término no final de 2013. De 
forma voluntária, desde 2014, demos continuidade às produções, em menor 
escala, mas com o objetivo de incentivar jovens a produzirem curtas, 
entrevistas, entre outros produtos audiovisuais, visto que o edital contemplou a 
compra de equipamentos audiovisuais e ilhas de edição. 
Desde o início do projeto, os alunos realizaram diversas produções de 
																																																													
9	Entidade sem fins lucrativos que atua na promoção de cursos e eventos nas áreas da cultura, educação e 
social. Informações: www.fundacaosaopedro.org.br.	
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curtas-metragens e os multiplicadores foram capacitados para transmitirem às 
crianças carentes as técnicas e práticas do audiovisual. As produções foram 
postadas no Youtube 10  e gravadas em DVD, que foram distribuídos para a 
Prefeitura Municipal, prefeituras da região e bibliotecas. 
Em 2010, foram desenvolvidas produções de curtas-metragens, vídeos 
para TV e Internet, cobertura de eventos locais e regionais. Além disso, os 
participantes tiveram acesso às oficinas de teatro, animação e realização de 
storyboard e de produções gráficas e de Internet. 
Na área de cobertura de eventos, no ano de 2010, a equipe do Projeto 
Cinecultura realizou a cobertura de eventos municipais e regionais, tais como: 
apresentação dos Pontos de Cultura do Circuito das Águas, lançamento do livro de 
Célio Turino “O Brasil de Baixo para Cima”, 10º Festival de Inverno de Amparo; 
Festa do Morango de Monte Alegre do Sul e Rodeio de Serra Negra; Festa das 
Nações; Cobertura da Apresentação do Grupo de Teatro Heterônimos; Cobertura do 
Evento Festa de Natal da Fundação São Pedro.  
 
Figura 2: Alunos do Projeto Cinecultura 
 
Nesta figura estão os alunos da primeira turma do projeto Cinecultura. 
Neste dia, os alunos participaram de filmagens realizadas na cidade de Águas de 
Lindóia, sobre a história da cidade e sua importância no circuito turístico da região. 
 
 
																																																													
10	http://www.youtube.com/watch?v=kBs23Fp42bA. Acesso em 19/03/2014.	
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1.1 Objetivos, metodologia, desenvolvimento nos projetos e resultados 
alcançados 
 
É importante o desenvolvimento de atividades voltadas à produção 
audiovisual, principalmente para jovens, pois é possível proporcionar a este 
público o contato com as tecnologias emergentes e ensinar processos de narração 
de histórias, mostrar sua cultura, por meio dessas produções. 
Estas atividades estimulam a criatividade, hoje, infelizmente, pouco 
utilizada, podemos dizer até mecanizada, de muitos jovens que sonham em 
produzir algo, mas a maioria ainda acredita que isso está muito longe da sua 
realidade. 
Os encontros para as produções ocorreram as terças e quartas-feiras, 
das 15h às 16h30. Nesses dias, os alunos aprenderam técnicas e práticas de 
elaboração de produtos audiovisuais. Além dos encontros semanais, alunos e 
professores realizaram encontros para as gravações que foram sendo realizados 
em outros dias da semana e também aos finais de semana. 
Em 12 de agosto deste mesmo ano, os alunos realizaram a 1ª Mostra 
de Artes do projeto, apresentando suas produções. Alguns alunos que participaram 
do primeiro ano do projeto (em 2010), motivaram outros a participarem. 
                   	
	
	
	
	
	
	
 
	
 
 
 
Figura 3 - Mostra de Artes 
(mostra dos trabalhos e entrevistas realizadas sobre o evento) 
	
Produções de curtas, documentários e cobertura de eventos culturais na 
cidade e na região foram realizadas pelo Projeto Cinecultura. Estas ações 
contribuíram para a formação destes alunos enquanto cidadãos e, também para a 
formação de futuros profissionais na área de comunicação. No primeiro semestre 
de 2011, a produção estava focada em documentários e curtas-metragens, com 
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roteiros produzidos pelos alunos, com supervisão dos professores. 
Neste semestre, os alunos que participam dos encontros semanais, 
tiveram acesso às aulas expositivas e práticas sobre a temática audiovisual, 
focadas nas produções de documentário e curta-metragem. 
O resultado foi a produção de 3 filmes classificados como 
curtíssima-metragem (até 90 segundos): Disparate, Sua Escolha em Um 
Segundo e Diversidade; 2 filmes classificados como curta-metragem: Amor 
Verdadeiro (5 minutos) e Cecília (8 minutos). Todo o material produzido foi 
gravado em DVD e distribuído aos atores participantes, alunos, Prefeitura 
Municipal de Amparo, Secretária de Cultura, Esporte e Lazer e para a Biblioteca 
Municipal da cidade. 
	
	
Figura 4: Produção do Curta-Metragem Cecília, com alunos do Cinecultura 
Figura 5: Alunos do Cinecultura durante os encontros semanais – produção de pauta 
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Figura 6: Aula teórica expositiva – oficina de produção para cinema 
		
 	
Figura 7: Aula prática – Postura para entrevistas e enquadramento de câmera 
	
As entrevistas realizadas com o tema “Sua Vida Pode Virar Filme”, as 
quais tiveram como objetivo a captura de histórias da cidade e contada pelos 
próprios moradores, inspirou os jovens na criação de roteiros, e também, de um 
telejornal comunitário que foi colocado em prática em 2012 – pelo Projeto Teen 
Web. Nossa proposta nesta dissertação é analisar este projeto, visto que, a 
história dos moradores, está diretamente ligada ao contexto histórico da época, 
na cidade. Este material foi utilizado para estudo em sala, feedbacks e no 
desenvolvimento de novos roteiros feitos pela equipe do Projeto Cinecultura 
integrando os alunos com a comunidade por meio do audiovisual. 
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O envolvimento com a comunidade vem crescendo desde 2010, 
quando foram realizadas parcerias no que diz respeito à produção audiovisual e 
cobertura de eventos, junto a prefeituras e secretarias; cidades vizinhas (pontos 
de cultura); oferecimento de vagas nos cursos para Amparo e região; parceria 
com veículos de comunicação para divulgação dos cursos e oficinas. 
O planejamento das atividades do 2º semestre de 2011 foi focado no 
atendimento ao público que tem condições de vir semanalmente à sede do 
Projeto Cinecultura, e também, no público que mora distante da sede. Por isso, 
surgiu a ideia do Projeto Cinecultura Itinerante. 
Foram feitas ações itinerantes nas zonas rurais e em entidades 
assistenciais. As aulas, ministradas por jovens multiplicadores, ex-alunos do 
Projeto Cinecultura, inspiraram outros alunos a buscarem um maior 
aperfeiçoamento das técnicas, despertando assim para uma futura profissão e 
melhora nas perspectivas quanto ao futuro. 
O Projeto Cinecultura itinerante foi implantando de Agosto a Dezembro, 
de 2011, no Educandário Nossa Senhora do Amparo (entidade que atua desde 
1949 na defesa e direitos de crianças e adolescentes e realizam atividades 
ligadas à cultura), por meio dos jovens instrutores, os alunos entre 9 e 12 anos de 
idade, aprenderam técnicas e práticas de cinema. As aulas foram ministradas para 
4 turmas, às sextas-feiras, das 9h às 17h. 
O resultado desta ação no Educandário foi de quatro filmes que foram 
apresentados em dezembro, na mostra semestral das produções do Projeto 
Cinecultura. 
	
	
 	
Figuras 8 e 9: Alunos do Educandário na fase de produção
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O Projeto Cinecultura itinerante atuou também na Escola Estadual 
Prof. Ariosto Ribeiro Persicano, atendendo 10 alunos. O resultado foi a produção 
do curta-metragem “Medo”, sob orientação da instrutora de arte e cultura Márcia 
Aleiixo. 
Esta experiência com os alunos da zona rural rendeu uma grande troca 
de conhecimentos entre professor, equipe de produção e alunos. Os jovens, em 
contato com o equipamento audiovisual, num primeiro momento, ficaram com 
receio de mexer, quebrar etc. Porém, com o incentivo e transmitindo a ideia de que 
são capazes e podem utilizar os equipamentos sem medo, eles foram perdendo 
este medo e dominando a arte e o uso dos equipamentos. 
	
	
 	
Figuras 10 e 11: Alunos da Escola Rural na fase de produção 
	
Esta quebra de padrão, medo-incapacidade-insegurança, para os 
jovens, foi importantíssimo. Não só durante o curso, mas para a vida, pois por meio 
desta experiência, eles vivenciaram que são capazes de aprender, são capazes 
de dominar uma arte e equipamentos que fazem arte. Este foi o ponto alto deste 
contato com a turma de alunos, moradores da zona rural de Amparo. 
 
Figura 12: Equipe de alunos e instrutores do projeto na Escola Ariosto Ribeiro Persicano
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Tendo como objetivo contribuir para a formação de jovens na área do 
audiovisual, o Projeto Cinecultura conseguiu cumprir os objetivos propostos como 
Projeto de Ponto de Cultura, devido aos resultados e à visibilidade do projeto e no 
que diz respeito ao desenvolvimento artístico-cultural dos participantes. 
No 2º semestre de 2011, foi possível solidificar e determinar (de modo 
democrático e por opção dos alunos) uma equipe, onde cada um cumpria um 
papel/função: cinegrafista, editor, apresentador, diretor, produtor e roteirista. Esta 
definição de tarefas proporcionou uma otimização nos resultados das produções e 
melhor organização das atividades. 
O contato com a área do audiovisual, não só despertou a criatividade 
destes jovens como também ofereceu uma nova visão de mundo e a transformação 
deles como pessoas. Podemos citar um exemplo de dois alunos do projeto, que 
resolver cursar uma universidade, nunca tendo pensado nisto, visto a situação 
social e econômica que vivem, e assim, começaram a dar os primeiros passos 
para realizar seus sonhos de fazer uma universidade. 
Puderam ver e sentir como a produção de um vídeo está diretamente 
ligada à vida. Assim como na produção de um vídeo que parte de um roteiro, um 
planejamento do passo a passo da produção, até a sua finalização, é assim na 
vida. Planejando, colocando metas e se dedicando, qualquer pessoa pode chegar 
onde deseja. 
Este foi o mote que inspirou minha pesquisa: fazer diferença na vida 
das pessoas por meio da produção audiovisual. Em 2012, as aulas práticas foram 
feitas nas ruas da cidade, com entrevistas diversas, tendo como tema a história 
de vida das pessoas de Amparo. Além disso, a equipe deu início ao 
planejamento da cobertura do Festival Verão em Movimento, organizado pela 
Prefeitura Municipal de Amparo. Este festival foi realizado em janeiro. 
 
Figura 13: Apresentador do Projeto Cinecultura, Romênio Bonetti, realizando uma das entrevistas 
durante o Festival Verão em Movimento (08/01/12)
	
35	
	
	
 
 
Figura 14: Oficina de Roteiro para Cinema 
 
O objetivo da oficina de roteiro foi o de incentivar os alunos a criarem e 
saberem como iniciar um roteiro, primeiro passo na produção de um filme. 
Utilizamos dois livros durante as oficinas de roteiro, em específico, que 
aconteceram de 4 a 5 vezes no ano. 
Um dos livros utilizados é de autoria de Syd Field11, chamado Manual 
do Roteiro. Neste, o autor detalha aspectos importantes do texto cinematográfico 
de maneira estruturada, servindo também para criações literárias e teatrais. Cita 
desde a ideia inicial ao texto finalizado, passando pelo desenvolvimento dos 
personagens e situações dramáticas ao perfeito acabamento da cena, com uma 
linguagem simples e acessível, indicando o passo a passo da produção de roteiro e 
todos os elementos fundamentais para a construção de uma boa narrativa. 
O segundo livro utilizado foi de autoria de Jovany Sales Rey12 - O 
Papel do Cinema: Guia Prático do Roteiro Cinematográfico. O livro incentiva a 
criatividade e transforma o que poderia ser mera informação sem alma em matéria 
para estudo e reflexão. O livro conta com uma excelente estrutura e apêndices 
																																																													
11	Syd Field é foi autor de diversos livros sobre roteiro, alguns deles traduzidos para o português, sendo 
considerado um guru do roteiro cinematográfico e seu conceito formou diversos dos roteiristas mais populares 
da atualidade. Suas ideias sobre a estrutura de um roteiro atraente influenciaram os produtores de cinema de 
Hollywood. Entre 1963 e 1965, Field escreveu e produziu as séries televisivas Men in Crisis, Hollywood 
and the Stars, National Geographic e Jacques Cousteau Special. Syd Field lecionou nas disciplinas de 
produção de roteiro no curso de mestrado para profissionais da área na Universidade da Califórnia e foi um 
dos produtores do software Final Draft, para formatação de roteiros. Disponível em 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Syd_Field. Acesso em 22/10/2014. 
	
12	Jovany Sales Rey, roteirista, reside em Vila Velha-ES. Conhecido nacional e internacionalmente, é ainda 
teatrólogo, historiador, pesquisador e consultor de roteiros, tendo desenvolvido trabalhos para diversos 
diretores, inclusive Walter Avancini. Trecho extraído do link: 
http://www.morrodomoreno.com.br/materias/roteiro-cinematografico-prefacio-de- orlando-bomfim.html. Acesso 
em 30/03/2013.	
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bem elaborados, sendo de fácil acesso a pessoas amadoras na arte do roteiro, até 
profissionais do segmento. 
Como uma forma de complementar os encontros semanais onde os 
alunos treinavam a escrita do roteiro, câmera e técnicas de edição, profissionais 
foram convidados para ministrarem oficinas de roteiro, edição de vídeo e fotografia. 
 
Figura 15: Oficina de Edição de Vídeos. 
	
Técnicas e práticas de edição de vídeos, utilizando programas 
profissionais, foram oferecidas aos alunos. Usando vídeos como exemplo, o 
professor citou algumas técnicas que servem de base para iniciarem uma boa 
edição. 
	
	
 
	
Figura 16: Alunos da Oficina de Fotografia. 
	
Os alunos desta oficina tiveram a oportunidade de conhecer a parte 
teórica e prática da fotografia. Durante este encontro, fizeram fotos de paisagens, 
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da equipe e de objetos, com o objetivo de colocar o conhecimento adquirido em 
prática. 
 
Figura 17: Aluno da Oficina de Técnicas e Práticas com Câmera Profissional. 
		
	
 
Figura 18: Alunos da mesma oficina sendo orientados pelo professor convidado. 
	
Nesta oficina o professor ensinou as funções da câmera (modelo Z5 do 
fabricante Sony) e orientou os alunos na questão de enquadramento e iluminação, 
deixando-os livres para operarem o equipamento realizando pequenas filmagens. 
No dia 14/09, foi realizada a oficina “Jornada Audiovisual”, que foi uma 
parceria com a Prefeitura Municipal de Amparo e a Unicamp.  Esta iniciativa teve 
como objetivo, a teoria e prática da fotografia, voltada para patrimônios 
materiais da cidade de Amparo. Os alunos tiveram aula de programa de edição 
profissional e prática com câmera. Foram capturadas imagens dos patrimônios 
materiais da cidade, com o objetivo de treinar o olhar e as técnicas aprendidas em 
aula. 
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Figuras 19 e 20: Oficina “Jornada Audiovisual”. 
		
No dia 09/11, a equipe produziu o Documentário com Sérgio Nardini 
(artista plástico local), relatando sua exemplar história de vida. Sérgio é portador 
de amiotrofia espinhal progressiva. Mesmo com esta deficiência, Sérgio aprendeu a 
pintar sozinho e produz obras de excelente qualidade. Ex-vereador da cidade, 
casado, uma filha e formado em Marketing, Sérgio é um exemplo de superação. 
Atualmente, sua produção diminuiu devido à evolução da sua deficiência. 
	
	
 	
Figura 21: Produção do Documentário com Sérgio Nardini. 
	
No dia 14/12, realizamos o encerramento das atividades do ano, com 
uma mostra dos trabalhos produzidos, que contou com o resultado final dos 
trabalhos produzidos pelos alunos tanto dos cursos de cinema, vídeo e teatro, na 
sede da Fundação São Pedro. 
Os alunos da equipe de cinema realizaram a cobertura do evento, 
realizando imagens gerais, entrevistas com os artistas e o público presente. o evento 
recebeu, aproximadamente, 200 alunos. 
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Figuras 22, 23 e 24: Alunos realizando a cobertura do evento Mostra de Artes. 
	
A dedicação dos alunos no dia-a-dia dos encontros foi fundamental. 
Eles conseguiram se apoderar da tecnologia, da linguagem audiovisual, 
expondo sua criatividade nas produções realizadas. 
Durante o ano de 2013 e 2014, encontros semanais foram realizados 
com o mesmo foco: produção de curtas e entrevistas. Neste período, formamos uma 
turma de alunos que focaram as produções no estilo animação stop motion. Seis 
alunos, orientados por um instrutor de arte e cultura que, no início do projeto 
Cinecultura era aluno, realizaram diversas produções de pequenos filmes, 
utilizando a técnica do stop motion, tanto com massinhas, quanto com objetos e 
até o próprio corpo. Além de produzirem uma abertura para o projeto Teen 
Web13, a técnica foi aplicada pelos alunos, também na abertura dos vídeos do 
projeto Teen Web14, em 2014. 
No próximo capítulo trataremos da base teórica que norteou esta 
pesquisa, da importância da arte na educação e da importância do processo de 
criação, produção e distribuição quando realizamos uma produção audiovisual. 
	
	
																																																													
13	Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=OYQYjYVANjk. Acesso em 20/11/2014. 
	
14	Exemplo da técnica disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Ni8G2gAOEcE. Acesso em 21/01/15 
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CAPÍTULO II 
O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM NUMA  
ABORDAGEM SOCIO-INTERACIONISTA 
	
O ensino de arte pode ser considerado como um meio para despertar 
o interesse dos indivíduos, de suas sensibilidades e de suas sensações e 
sentimentos. Atualmente podemos observar certo desinteresse dos alunos, que 
vem crescendo significativamente, pela forma de ensino nas salas de aula. Este 
aspecto pode ser comprovado pelo número de alunos que abandonam as escolas, 
pelo enorme índice de evasão escolar e pelo mau comportamento dos alunos em 
sala de aula. 
De acordo com estudos do INEP (Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira), órgão federal que realiza estudo, 
pesquisa e avaliações sobre o Sistema Educacional, levantados pelo IBGE15, em 
2007, de 100 alunos que ingressam na escola na 1ª série, apenas 5 concluem o 
Ensino Fundamental. 
Deste modo, tornasse essencial a presença das atividades artísticas e 
das ações e do uso das Tecnologias Emergentes que estão ligadas ao 
desenvolvimento do potencial dos jovens, para incentivá-los a irem para as escolas, 
e assim, o ensino nas escolas possa ser, realmente, estimulante e os estudantes 
tornam-se cidadãos bem formados. 
Neste processo de ensino aprendizagem, os educandos têm 
oportunidade de elaborar suas "visões de mundo", a partir de suas próprias 
percepções e sentimentos. Através da arte pode-se, então, despertar a atenção de 
cada um para suas subjetividades e sua maneira particular de perceber e sentir o 
mundo ao seu redor. 
Com base na experiência adquirida durante a aplicação destes 
projetos, notamos que os alunos encontram nas formas artísticas, formas de 
interpretações para seus sentimentos, ampliando seu autoconhecimento através 
da descoberta de padrões e da natureza de seu modo de sentir. 
Por outro lado, a arte não possibilita apenas um meio de acesso ao 
																																																													
15	Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. In: http://www.infoescola.com/educacao/evasao-escolar/. Acesso 
em 12/07/2014.	
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mundo dos sentimentos, mas também, o seu desenvolvimento e sua educação. 
Como, então, podem ser educados e desenvolvidos em relação aos nossos 
sentimentos? E a resposta pode ser a seguinte: da mesma forma que o 
pensamento lógico (linguísticos, matemáticos, etc.), os sentimentos se refinam pela 
convivência com os signos, particularmente, as representações artísticas. De fato, o 
contato com a Arte, seja ele na forma que for – teatro, cinema, artes plásticas, 
música, etc. - conduz à familiaridade com os sentimentos, propiciando o seu 
aprimoramento do ser humano. 
A Arte amplia os limites do intelecto. Ela abre espaço para o sonho, para 
o lúdico e para a fantasia. No entanto, hoje, no ambiente escolar, e infelizmente, 
na medida em que as respostas nas escolas são apresentadas prontas, parece 
restar pouco ao educando, ele precisa apenas assimilar os conteúdos e 
informações prontas. O papel da arte é o de constituir e estimular 
permanentemente, para que nossa imaginação flutue e crie mundos possíveis, 
novas possibilidades de ser e de se sentir. Pela arte a imaginação é convidada a 
atuar, rompendo o estrito espaço que o cotidiano lhe reserva. 
Ao proporcionar novas "realidades possíveis", a arte permite que além de 
despertar para sentidos diferentes, se perceba ainda, o quão distante se encontra 
nossa sociedade de um estado mais equilibrado, lúdico e estético. A utopia é 
também uma forma de tomarmos consciência do que existe atualmente, de 
tomarmos consciência do atual estado do mundo. Pela sua vertente utópica, a arte 
se constitui, então, num elemento pedagógico fundamental ao homem. Nas palavras 
do filósofo alemão Ernst Fischer, 
O desejo do homem de se desenvolver e completar indica que ele é 
mais que um indivíduo. Sente que só pode atingir a plenitude se 
apoderar-se das experiências alheias que potencialmente lhe concernem, 
que poderiam ser dele. E que o homem sente como potencialmente seu, 
inclui tudo aquilo de que a humanidade, como um todo, é capaz. A arte é 
o meio para esta união do indivíduo com o todo, reflete a infinita 
capacidade humana para a circulação de experiências e ideias. (1990, p. 
24). 
	
Devemos considerar também os aspectos sociais e culturais da 
educação proporcionada pela arte, pois ela está sempre situada num contexto 
histórico e cultural. Por ela, as culturas exprimem o seu "sentimento de época", isto 
é, a forma como sentem a sua realidade, num dado momento. Em artes plásticas, 
por exemplo, o chamado "estilo" de determinado período histórico (renascimento, 
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barroco, impressionismo, etc.) nada mais é do que a utilização de determinadas 
formas de expressão, ou de determinados códigos, pautados no "sentimento da 
época". Para Hegel é o “Zeitgeist” 16  que pode ser traduzido pelo “Espírito da 
Época”. Para ele, os diversos campos do conhecimento científico, filosófico, 
religioso e estético, mesclam-se na constituição do estilo vivido pelos indivíduos em 
um determinado momento histórico. Em seu texto “Introdução à História da 
Filosofia” ele faz ver que, 
 
as relações que medeiam entre história política, formas do Estado, arte e 
religião, e a filosofia, como esta, por seu turno, não é causa daquelas; 
tanto uma como as outras têm conjuntamente a mesma raiz comum: o 
espírito do tempo. É sempre um determinado modo de ser, um 
determinado caráter, que invade todas as diversas partes e se manifesta 
tanto nas formas políticas como nas demais formas culturais, fundindo 
num todo, as várias partes. (HEGEL, 1999, p.  355-356). 
	
Para nós, este “espírito” encontra-se em tudo e na arte e em sua plena 
expressão. E, assim, mantendo-se em contato com a produção artística de seu 
tempo, o indivíduo participa da forma de sentir que é comum a todos os seus 
contemporâneos. No que diz respeito ao termo intercultural, a arte também 
apresenta um importante elemento pedagógico. Na medida em que nos é dado 
experienciar a produção artística de outras culturas, torna-se mais fácil a 
compreensão dos sentidos dados à vida por essas culturas estrangeiras. Há certa 
universalidade nos símbolos artísticos que permitem que as barreiras impostas 
pelas línguas sejam derrubadas. 
Vale ressaltar que a arte-educação não significa um treino para tornar o 
aluno, um artista, e sim, uma  maneira ampla de  se abordar assuntos que  irão 
agregar valor  à educação destes alunos. Consideramos que, o ensino das Artes 
para crianças e adultos tem como proposta o desenvolvimento global da 
personalidade, através das formas as mais diversificadas e complementares 
possíveis de atividades expressivas, criativas e sensibilizadoras. As escolas têm 
a missão de desenvolver as capacidades dos alunos através da arte, das 
ciências, da matemática e outras formas sociais por meio das quais o significado é 
construído. 
																																																													
16	Para Hegel os homens não criam uma filosofia ao acaso, ela surge em um determinado momento histórico 
de uma cultura e deixa suas marcas em todas as produções culturais e intelectuais do mesmo período 
histórico em uma determina cultura. 
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O grupo da World Arts Alliance apelava, em 2006, para novos e mais 
adequados paradigmas da educação que transmitam e transformem a 
cultura através das linguagens humanistas da arte, baseadas nos 
princípios da cooperação e não da competição. Caberia aos políticos e 
à sociedade civil, por meio dos seus representantes, definir as grandes 
metas da educação que preparassem as nossas crianças para o futuro. 
John Steers, numa comunicação na Conferência da Associação de 
Professores de Expressão e Comunicação Visual (APECV), em 25 de 
novembro de 2008, no Instituto Superior da Maia (ISMAI), em Portugal, 
descreveu a preocupação do governo britânico em assegurar a 
estabilidade social e o desenvolvimento econômico. Numa sociedade 
multi-étnica, multicultural e multi- religiosa como a do Reino Unido, a 
estabilidade e a harmonia ocupam um lugar de destaque na agenda 
política, nestes tempos conturbados, onde existe uma imigração e uma 
escala global sem precedentes. Daí, por exemplo, a importância da 
identidade cultural, da participação cívica, do desenvolvimento 
sustentável e da globalização como temas transdisciplinares do novo 
currículo que estão a desenhar com a ajuda das associações profissionais 
de professores, como a National Society for Education in Art and Design - 
NSEAD. (EÇA, 2010, p.  15-16). 
	
A arte abre as portas da criatividade, da imaginação e da emoção 
estética. A assimilação dos conhecimentos artísticos é fundamental para ampliar o 
campo do já criado e desta forma, servir de base para novas criações. Para isso, 
as escolas e os educadores devem estar preparados para oferecerem aos alunos os 
estímulos das práticas artísticas. 
O homem tem a capacidade de formar, e, formar, “é poder dar forma a 
algo novo,” (OSTROWER, 1993, p. 187). A necessidade de sobrevivência, desde a 
época das cavernas, levou o homem à conhecer as diversas matérias-primas 
disponíveis na natureza, levou-o a pensar os possíveis modos de agir, as 
diversas maneiras de transformar a matéria-prima, estimulando assim, o 
desenvolvimento do seu potencial criador e, consequentemente, de sua 
criatividade. 
Diante da necessidade de superação dos obstáculos, o homem produz 
objetos e ideias, e a forma como organiza a produção de seu grupo social 
determina todo o seu modo de agir e de pensar, a sua maneira de se manifestar 
diante da vida, enfim, seu modo de vida. O homem é, antes de tudo, um ser 
cultural. Ao agir, ele age culturalmente, apoiado na cultura e dentro da cultura. 
É importante frisar, que ele também é um ser consciente e sensível, em 
qualquer contexto social e cultural, ou seja, a consciência e a sensibilidade fazem 
parte da sua herança biológica. A sensibilidade e a criatividade, não são próprias 
dos artistas ou de poucos "iluminados". Ela é uma herança de todos os 
homens. Ter potencialidade para criar coisa e ter a sensibilidade de percebê-las é 
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um dos grandes potenciais do ser humano e se desenvolve somente quando se 
criam condições para isso, sempre que as condições do meio ambiente o exijam. 
De acordo com estudos de OSTROWER, no processo de 
conscientização do indivíduo, a cultura constitui a visão de vida de cada um. 
A cultura orienta o ser sensível no mesmo tempo que orienta o ser 
consciente. Como fenômeno social, a sensibilidade se converteria em 
criatividade ao ligar-se intimamente a uma atividade social importante 
para o sujeito. Isso, quando as circunstâncias de vida deste sujeito 
permitem. Quando o trabalho que ele exerce, não lhe parece 
significativo, de modo geral não se dá a estimulação da sensibilidade e 
o fazer, provavelmente, não chegará a ser criativo. 
O potencial criador elaborar-se-á nos diversos níveis do ser sensível, 
cultural e consciente, e se faz presente nos vários caminhos em que o 
homem procura captar e configurar as realidades da vida. Atualmente, 
devido à sociedade altamente racionalista, a maioria das pessoas está 
alienada de si mesma, do seu trabalho, família, de suas possibilidades 
de criar e de realizar em sua vida conteúdos mais humanos. Por isso, 
por meio da arte, esperamos resgatar seres humanos que se sintam e 
que se expressem na arte, mais especificamente, neste estudo, por meio 
do cinema, a sua criatividade, sintam-se melhores e mais dispostos, a 
visualizarem um mundo novo, rico em novas possibilidades de futuro.17 
	
 
 
2.1 A Importância da Arte na Educação 
	
	
A arte instiga a criatividade, que, de acordo com Pope (EFLAND, 2005, 
p. 16), é a “(...) capacidade de produzir, fazer, ou tornar algo em uma coisa nova e 
válida tanto para si como para os outros.” Lanier (1991), conhecido 
arte-educador americano, apresenta o princípio que norteia sua visão: a defesa 
da estética no ensino da arte como elemento essencial deste ensino. Ele 
apresenta seu conceito de estética apoiado em Dewey, que considera a estética 
como uma reação humana básica, impregnando a vida. Este segundo pensador diz 
que todos os objetos com os quais lidamos são potencialmente objetos 
estéticos. Na opinião deste autor, a Estética envolve uma perspicácia crítica, 
ensiná-la deve envolver estudos em história da arte, crítica da arte e, 
especialmente, sociologia da arte. 
Lanier salienta que, fazer a criança produzir objetos artísticos não a 
introduz no conhecimento da estética. "Fazer arte nos ensina a fazer arte, não 
nos ensina a compreender arte ou a conhecer nossas próprias respostas 
																																																													
17	OSTROWER, F. Criatividade e processos de criação. Petrópolis: Vozes, 1993. p.  187. Disponível em 
http://www.faygaostrower.org.br/livro3.php.  Acessado em 22 de junho de 2014.	
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estéticas" (1991, p. 57). Na opinião deste autor, o ensino da arte deve ser 
realizado por dois tipos de professores, com credenciais e preparação 
consideravelmente diferenciadas: o primeiro é um professor de arte "geral", com 
profundo conhecimento de estética, história da arte, crítica de arte e sociologia 
da arte, com conhecimento da produção artística em um amplo leque de 
possibilidades de mídia, já o outro, é um professor de arte de atelier, com um 
enorme interesse em fazer arte e em ensinar a fazer arte. 
Mason (1994) apresenta quatro modelos que estão sendo utilizados 
para a formação do professor de arte e design na Inglaterra, e comenta sobre 
as capacidades esperadas de cada um deles. Os modelos analisados por ele são: 
ensinar como trabalho, ensinar como artesanato, ensinar como profissão e ensinar 
como arte. Para Mason, (1994, p. 34), 
a) o modelo que vê o ensinar como trabalho propõe "standars" 
para o efetivo desempenho do professor de artes visuais, que 
são concretamente determinados e especificados. Para dar 
andamento ao aprender, objetivos são estabelecidos para o 
desempenho do professor e, posterior ao trabalho executado, o 
professor é avaliado para que se possa verificar o nível de 
aprendizado do mesmo; 
b) O modelo de ensinar como artesanato traz consigo a necessidade de 
habilidades especializadas e conhecimentos específicos. A 
preparação do professor, portanto, deve estar voltada para estas 
habilidades. 
c) O modelo de ensinar como profissão prevê que o professor de artes 
visuais não tenha somente as habilidades, mas também a 
capacidade de fazer julgamentos, tomar responsabilidade por 
estratégias de ensino e diagnosticar dificuldades e propor soluções. 
d) O modelo de ensinar como arte prevê, além das capacidades do 
profissional, ainda o discernimento e a imaginação para situações 
particulares do ensino. Neste conceito, o professor de artes não 
segue regras estabelecidas, ou procedimentos prescritos, mas cria 
novas estratégias e atividades para atender o conteúdo e o contexto. 
A formação artística é muito importante para os professores que 
desejam atuar unindo cultura à educação. Professores que acreditam que por 
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meio desta combinação, seja possível dinamizar a aula e atrair o interesse dos 
alunos, despertando nos alunos o desejo por descobrir a arte e na prática da 
mesma, sentir como pode ser uma ferramenta que lhes causa prazer e motivação 
para estudarem. 
Por isso, torna-se necessário a cada dia, novas iniciativas na educação 
que promovam a arte entre os alunos, para que se integrem na educação por 
meio da arte, ferramenta importante para o desenvolvimento dos alunos. 
	
	
2.2 Embasamento Teórico 
 
Partindo da experiência do Projeto Cinecultura foi possível melhorar a 
abordagem metodológica no projeto Teen Web, que será apresentado no capítulo 
III. A metodologia utilizada em ambos os projetos foi Estudo de Caso que, 
segundo PONTE (2006, p. 2) é uma investigação que se assume, 
 
deliberadamente, sobre uma situação específica que se supõe ser única 
ou especial, pelo menos em certos aspectos, procurando descobrir o que 
há nela de mais essencial e característico e, desse modo, contribuir para a  
compreensão global de um certo fenômeno de interesse. 
	
Para fundamentar esta pesquisa, nossa base teórica está centrada em 
três pesquisadores do século XX que tiveram destaque nas áreas de educação, 
processo de cognição, comunicação e linguagem. 
O primeiro Lev S. Vygotsky 18  que defende que o conhecimento é 
construído através da interação com o outro, formando uma ação social e 
coletiva. Para ele, a cultura e a linguagem são aspectos fundamentais no 
crescimento do ser humano e que a relação do homem com o mundo é sempre 
uma relação mediada. Deste autor, iremos apresentar questões que envolvem a 
linguagem e o pensamento, o conceito de “Zona de Desenvolvimento Proximal” 
e o processo de aprendizagem das crianças que está associado aos conceitos de 
“espontâneo” e de “científico”. 
O ensino de determinado conteúdo ministrado na escola, influencia a 
parte psicológica do aluno. Este foi um questionamento que deu início aos estudos 
de Vygotsky, o qual desenvolveu o conceito de Zona de Desenvolvimento 
																																																													
18	Lev Semenovich Vygotsky (1896–1934). Com formação em Direito, sempre foi um estudioso da literatura e 
psicólogo do desenvolvimento. Desenvolveu muitas pesquisas nas áreas de educação e psicologia. Pioneiro 
ao afirmar que o desenvolvimento intelectual das crianças ocorre em função das interações sociais e 
condições de vida. Pelo seu interesse pela neuropsicologia também graduou-se em Medicina.	
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Proximal (ZDP), o qual tem como foco a relação entre ensino e desenvolvimento, e 
também, mostra-se relevante para muitos desses problemas. 
Para Vygotsky (1987, p.  211), o conceito ZDP, refere-se 
	
a distância entre o nível de desenvolvimento atual determinado pela 
resolução independente de problemas e o nível de desenvolvimento 
potencial determinado pela resolução de problemas sob orientação ou em 
colaboração com parceiros mais capazes. 
	
Sendo assim, o processo de aprendizagem das crianças está associado 
aos conceitos de “espontâneo” e de “científico”, onde a criança pode aprender 
sozinha, apenas por observação (espontâneo) ou por meio de metodologia 
científica adequada, orientada por um professor, por exemplo. 
O segundo pensador que utilizamos em nosso trabalho é Donald Shön19, 
que, 
estabelece uma forte ligação entre o conhecimento tácito (conhecimento 
cotidiano) que o aluno traz para a sala de aula e o conhecimento também 
tácito que o professor constrói ao dar atenção aos processos de 
conhecimento e  de pensamento de seus alunos por meio da 
reflexão-na-ação.20 
		
Optamos pelos estudos de Shön, pois sua teoria é baseada no 
processo reflexivo onde questiona quais são as competências que os educadores 
deveriam auxiliar os alunos a desenvolverem/adquirirem, e também, quais são os 
tipos de competência e conhecimentos que os professores deveriam desenvolver 
para que pudessem atuarem bem no seu trabalho. 
Além disso, Shön aponta para a importância de o professor desenvolver 
seu “talento artístico” (criatividade, espontaneidade, intuição, perspicácia), para 
otimizar seu trabalho. O ideal é o professor não acumular apenas conhecimento, 
dominar conteúdos, teorias, sem saber aplicá-los na resolução de problemas e 
conflitos, por exemplo. 
Shön cita também o processo de reflexão-na-ação, um dos 
fundamentos da sua teoria de prática reflexiva, 
que encontrou na Teoria da Indagação de John Dewey (1859- 1952), os 
fundamentos para a construção de sua teoria de prática reflexiva, para a 
formação de um profissional reflexivo, em três idéias centrais: a reflexão-na-
																																																													
19	Donald Shôn (1930–1997). Pedagogo americano que estudou sobre a reflexão na educação. Fez mestrado 
e doutorado em filosofia na Universidade de Harvard e foi professor no Instituto de Tecnologia de 
Massachusetts de 1968 até 1997. 
	
20	In: DUARTE, N., 2003, p. 15. Disponível em http://www.cedes.unicamp. br>. Acesso em 19/04/2014.	
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ação, a reflexão-sobre a-ação e a reflexão sobre a reflexão-na-ação.  
A reflexão-na-ação traz consigo um saber que está presente nas ações 
profissionais podendo ser compreendido também como conhecimento 
técnico ou solução de problemas, ou seja, é o componente inteligente que 
orienta toda a atividade humana e manifesta-se no saber-fazer.  
A reflexão-sobre-a-ação, para Schön, está em relação direta com a ação 
presente, ou seja, com a reflexão-na-ação, e consiste numa reconstrução 
mental retrospectiva da ação para tentar analisá-la, constituindo um ato 
natural com uma nova percepção da ação.  
Esse distanciamento da ação presente, para refletirmos, é um movimento 
que pode ser desencadeado sem gerar, necessariamente, uma explicação 
verbal, uma sistematização teórica. Todavia, ao produzirmos uma descrição 
verbal, isto é, uma reflexão sobre nossa reflexão da ação passada, 
podemos influir diretamente em ações futuras, colocando em prova uma 
nova compreensão do problema.  
Esse momento é designado por Schön como o da reflexão-sobre-a-reflexão-
na-ação, que é caracterizado pela intenção de se produzir uma descrição 
verbal da reflexão-na-ação, e pode ser considerada como a análise que o 
indivíduo realiza a posteriori sobre as características e processos da sua 
própria ação. É a utilização do conhecimento para descrever, analisar e 
avaliar os vestígios deixados na memória por intervenções anteriores.  
Esses três processos descritos: a reflexão-na-ação, a relexão-sobre-a-ação 
e a reflexão-sobre-areflexão-na-ação – constituem-se para Alarcão (1996) o 
pensamento prático do profissional ao enfrentar as situações divergentes da 
prática. Esses processos não são independentes, mas, sim, completam-se 
para garantir uma intervenção prática racional.	21 
	
	
	
	
2.2.1 Interação no desenvolvimento humano 
 
Partindo do pensamento de Vygotsky, verificamos que o ser humano 
desenvolve-se a partir da interação com o outro e com o ambiente social em que 
ele vive levando-se em conta, tanto as questões psicológicas internas do sujeito, 
quanto as interações externa relativas ao contexto ambiental em que ele vive. 
Para Oliveira, “Nesse sentido, “diferenças individuais e diferenças culturais 
fundem-se em um mesmo fenômeno de geração de heterogeneidade, a partir 
do envolvimento de indivíduos em diferentes atividades ao longo de  seu  
desenvolvimento  psicológico.”  (OLIVEIRA,  1999,  p. 10) 
É  através  da  relação interpessoal concreta com outros homens que 
o sujeito interioriza as formas culturais estabelecidas pelo funcionamento 
psicológico. 
Notamos assim, o papel fundamental que a interação exerce na 
constituição da subjetividade dos sujeitos, independente da interação direta com 
																																																													
21	MICHELETTO, Ingrid Barbara Pereira. Ação-Reflexão-Ação: Processo de Formação Continuada. Disponível 
em: http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/pde/arquivos/1448-6.pdf. Acesso em 20 de mar. 2014. 
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outros membros da cultura ou através de elementos culturais do ambiente em que 
se vive. A interação social proporciona uma base para o desenvolvimento 
psicológico dos indivíduos, podendo influenciá-lo na expressão da sua criatividade. 
Para Vygotsky, a cultura não seria algo pronto e estático e sim um 
ambiente onde as pessoas estão em constante movimento de recriação e 
reinterpretação de informações, conceitos e significados. Para ele, a vida social é 
um processo dinâmico, onde cada sujeito é ativo e onde acontece a interação 
entre o mundo cultural e o mundo subjetivo de cada um. 
Vygotsky cita em seus estudos as relações entre aspectos biológicos 
e culturais pertencentes a trajetória do ser humano para entender seu 
funcionamento psicológico. 
Tendo como base o marxismo, afirmava que há uma 
interação entre vários planos históricos: a história da espécie (filogênese), a 
história do grupo cultural, a história do organismo individual da espécie 
(ontogênese) e a sequência singular de processos e experiências vividas 
por cada indivíduo. (OLIVEIRA, 1999). 
 
E ainda,  
um complexo processo de mútua apropriação entre sujeito e cultura, 
ou seja, o sujeito parece se formar na apropriação gradual de 
instrumentos culturais e na interiorização progressiva de operações 
psicológicas constituídas inicialmente na vida social, isto é, no plano 
interpsicológico; mas, reciprocamente, a cultura se ‘apropria’ do sujeito 
na medida em que o forma. (BAQUERO, 2001, p.  36). 
	
	
Vygotsky descreve este processo de interiorização como a “lei da dupla 
formação” onde um processo interpessoal é transformado num processo 
intrapessoal, tendo como resultado uma longa série de eventos ocorridos ao longo 
do desenvolvimento. 
De acordo com Vygotsky, “todas as funções no desenvolvimento da 
criança aparecem duas vezes: primeiro no nível social, e, depois, no nível individual, 
entre pessoas (interpsicológica), e, depois, no interior da criança (intrapsicológica).” 
(2007, p.  56). 
Portanto, por meio da internalização de formas culturais de 
comportamento, podem deixar de existir processos psicológicos como aparecem 
nos animais e são culturalmente reconstruídos formando uma nova entidade 
psicológica. 
A internalização das atividades socialmente enraizadas e historicamente 
desenvolvidas constitui o aspecto característico da psicologia humana; é a 
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base do salto quantitativo da psicologia animal para a psicologia 
humana. (VYGOTSKY, 2007, p. 58). 
		
O fundamento de desenvolvimento dos indivíduos está alicerçado no 
plano das interações com as outras pessoas ou elementos culturais. Durante e 
ao longo dessa interação o indivíduo internaliza as formas culturais de 
comportamento transformando sua natureza social em natureza psicológica. A 
mediação é uma ferramenta importante na transformação e nas formas de 
processos psicológicos mais complexos. 
	
	
	
2.2.1.1 Mediação no desenvolvimento do indivíduo 
 
O conceito de mediação na teoria de Vygotsky nos auxilia na 
compreensão do funcionamento psicológico proposto por ele. Oliveira (1999, p. 26) 
comenta que, “mediação, em termos genéricos, é o processo de intervenção de 
um elemento intermediário numa relação; relação deixa, então, de ser direta e 
passa a ser mediada por esse elemento”. (1999, p.  26). 
Vygotsky, afirma que a relação do homem com o mundo não é uma 
relação direta, mas mediada. Elementos mediadores criam um elo a mais nas 
relações organismo/meio tornando-as mais complexas. Já para Santos, “ao longo 
do desenvolvimento do indivíduo, as relações mediadas passam a predominar sobre 
as relações diretas”. (2003, p. 132). 
Com base nos estudos de Vygotsky, 
	
O processo simples estímulo-resposta é substituído por um ato complexo, 
mediado, que representamos da seguinte forma: Nesse novo processo o 
impulso direto para reagir é inibido, e é incorporado um estímulo auxiliar 
que facilita a complementação da operação por meios indiretos. (2007, p. 
33). 
	
Instrumentos e os signos de mediação são produzidos pela cultura, pelo 
meio social. Porém, é necessário internalizar os signos não apenas absorvê-lo 
do mundo externo e para isso exige uma série de transformações e de processos 
psicológicos. 
Para Vygotsky, “os processos psicológicos, tal como aparecem nos 
animais, realmente deixam de existir; são incorporados nesse sistema de 
comportamento e são culturalmente reconstituídos e desenvolvidos para formar 
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uma nova entidade psicológica”. (2007, p. 58). 
Na atividade humana o indivíduo trabalha com instrumentos e signos 
como elementos mediadores e que Vygotsky faz uma analogia entre o papel dos 
instrumentos de 
trabalho no controle e transformação da natureza e o papel dos signos 
como instrumentos psicológicos que auxiliam no controle da atividade psicológica. 
Ao longo da evolução da espécie e do desenvolvimento de cada 
indivíduo notamos que duas mudanças qualitativas ocorreram. Segundo Vygotsky, a 
primeira denomina como processo de internalização, quando o indivíduo 
transforma as marcas externas em processos internos de mediação e a segunda, a 
criação de sistemas simbólicos. 
Oliveira aponta que, 
ao longo do processo de desenvolvimento, o indivíduo deixa de 
necessitar de marcas externas e passa utilizar signos internos, isto é, 
representações mentais que substituem os objetos do mundo real. Os 
signos internalizados são, como marcas exteriores, elementos que 
representam objetos, eventos, situações. (1999, p. 35). 
	
O homem começa a sua libertação do espaço e do tempo presentes, 
iniciando as relações mentais na ausência das coisas, começando a fazer planos 
e imaginar, e isso acontece, a partir do momento que internaliza as representações 
do real. 
A partir do pensamento de Vygotsky, Oliveira afirma que, 
o fundamento do funcionamento psicológico tipicamente humano é social 
e, portanto, histórico. Os elementos mediadores na relação entre o homem 
e o mundo 
– instrumentos, signos e todos os elementos do ambiente humano 
carregados de significado cultural – são fornecidos pelas relações entre os 
homens. (1999, p. 40). 
	
Portanto, um dos pontos chaves para o desenvolvimento humano é a 
interação social com outros indivíduos, permitindo junto aos outros elementos, o 
desenvolvimento dos processos mentais superiores dos humanos. Assim, os 
fatores que caracterizam o pensamento tipicamente humano são os processos 
mentais superiores mediados por sistemas simbólicos, ou seja, ações que são 
conscientemente controladas, pensamento abstrato, comportamento intencional, 
atenção voluntária e memorização ativa. Como exemplo, podemos citar a 
linguagem, que é um sistema simbólico de todos os seres humanos, junto ao 
pensamento, que trataremos a seguir. 
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2.2.1.2 Linguagem e Pensamento 
 
A questão da linguagem e a sua relação com o pensamento para 
Vygotsky, tem lugar central em seus trabalhos, pois a linguagem é a base do 
relacionamento dos indivíduos, atribuindo duas funções básicas da linguagem: a 
primeira de caráter social. 
 
A função social da linguagem é comunicativa. A linguagem é antes de tudo 
um meio de comunicação social, um meio de expressão e de 
compreensão. Geralmente, na análise por decomposição de elementos, 
esta função da linguagem também se separa da intelectual e ambas 
eram atribuídas à linguagem, como se disséssemos, paralela e 
independentemente uma da outra. Sabe-se que a linguagem combina a 
função comunicativa com a de pensar, mas não se investigou, nem se 
investiga que relação existe entre ambas as funções, o que condiciona sua 
coincidência na linguagem, como se desenvolvem, nem como estão unidas 
estruturalmente entre si.  
(VYGOTSKY, 1934 apud BAQUERO, 2001, p. 50). 
 
	
Para conseguir se comunicar com os outros o ser humano criou um 
sistema de linguagem utilizando signos compreensíveis por outras pessoas. Esse 
sistema transmite ideias, sentimentos, vontades, pensamentos, precisamente aos 
outros indivíduos. 
Para Oliveira (1999, p. 42), “como cada indivíduo vive sua experiência 
pessoal de modo muito complexo e particular, o mundo da experiência vivida 
tem que ser extremamente simplificado e generalizado para poder ser traduzido em 
signos que possam ser transmitidos a outros”. Esse fenômeno é que caracteriza a 
segunda função da linguagem, o pensamento generalizante. 
Ainda de acordo com Oliveira (1999, p. 43) “é essa função de 
pensamento generalizante que torna a linguagem um instrumento de pensamento: 
a linguagem fornece os conceitos e as formas de organização do real que 
constituem a mediação entre o sujeito e o objeto de conhecimento”. 
A linguagem é considerada por Vygotsky como uma ferramenta 
essencial para construção do pensamento e das relações sociais. Para explicar 
o desenvolvimento da linguagem Vygotsky exemplifica com o desenvolvimento de 
uma criança. 
 
A linguagem origina-se em primeiro lugar como meio de comunicação 
entre a criança e as pessoas que a rodeiam. Só depois, convertido em 
linguagem interna, transforma-se em função mental interna que fornece 
os meios fundamentais ao pensamento da criança. (VYGOTSKY, 1994, p. 
114). 
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A associação entre pensamento e linguagem é permitida através do 
intercâmbio dos indivíduos. Como se trata de uma atividade essencialmente 
humana exige a utilização de instrumentos para transformação da natureza, o 
planejamento e, a ação coletiva, exigia a comunicação social. 
De acordo com Oliveira (1999, p.  45), “o surgimento do pensamento 
verbal e da linguagem como sistema de signos é um momento crucial no 
desenvolvimento da espécie humana”. Para Vygotsky, 
a natureza do próprio desenvolvimento se transforma, do biológico para 
o sócio- histórico. O pensamento verbal não é uma forma de 
comportamento natural e inata, mas é determinado por um processo 
histórico-cultural e tem propriedades e leis específicas que não podem 
ser encontradas nas formas naturais de pensamento e fala. Uma vez 
admitido o caráter histórico do pensamento verbal, devemos considerá-lo 
sujeito a todas as premissas do materialismo histórico, que são válidas para 
qualquer fenômeno histórico na sociedade humana. (VYGOTSKY, 1993, 
p.44). 
 
Portanto, podemos compreender o desenvolvimento humano, em sua 
complexidade, e ele deve ser pensando a partir dos sistemas de signos (lendas, 
costumes, a escrita, o sistema de números). Além disso, a linguagem humana 
desenvolve- se a partir da mediação e interação entre homens e ambiente ao 
longo da história, e também, pelo uso dos instrumentos alterando as formas 
sociais e o desenvolvimento cultural. 
Em seus estudos Vygotsky demonstra grande preocupação com o 
desenvolvimento humano. De acordo com Oliveira (1999, p. 56), “ele busca 
compreender a origem e o desenvolvimento dos processos psicológicos ao longo 
da história da espécie humana e da história individual.” Vygotsky demonstra 
interesse pela questão do aprendizado que é o processo pelo qual o indivíduo 
adquire informações, habilidades, atitudes, valores, entre outros, a partir do 
contato que ele tem com a realidade, com o meio ambiente e com as outras 
pessoas. Ainda baseado nas obras de Vygotsky, nos deparamos com uma ideia que 
o aprendizado inclui a interdependência dos envolvidos no processo. 
Vygotsky destaca o potencial que o aprendizado apresenta para um 
indivíduo, citando que, 
O aprendizado é mais do que a aquisição de capacidade para pensar; é a 
aquisição de muitas capacidades especializadas para pensar sobre 
várias coisas. O aprendizado não altera nossa capacidade global de 
focalizar a atenção, em vez disso, desenvolve várias capacidades de 
focalizar a atenção sobre várias coisas.  
(2007, p. 92). 
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Para Santos, ao apresentar o pensamento de Vygotsky, enfatiza que, 
	
é pela aprendizagem com os outros que o indivíduo constrói 
constantemente o conhecimento, promovendo o desenvolvimento mental, 
passando desse modo de um ser biológico a um ser humano. Ele ainda 
destaca que o desenvolvimento e a aprendizagem estão relacionados 
desde o nascimento da criança, sendo que a aprendizagem resulta do 
desenvolvimento e este não ocorre sem a aprendizagem. (2003, p. 137). 
		
	
Além disso, Vygotsky afirma que, 
	
a aprendizagem não é, em sim mesma, desenvolvimento, mas uma 
correta organização da aprendizagem da criança conduz ao 
desenvolvimento mental, ativa todo o grupo de processos de 
desenvolvimento, e esta ativação não poderia produzir-se sem a 
aprendizagem. Por isso, a aprendizagem é um momento intrinsecamente 
necessário e universal para que se desenvolvam na criança essas 
características humanas não naturais, mas formadas historicamente. (1994, 
p. 115). 
 
Podemos então concluir que é por meio do aprendizado que 
despertarmos os nossos processos internos, este desenvolvimento está 
relacionado ao ambiente sociocultural em que vivemos com o suporte de outros 
indivíduos da mesma espécie. 
Ao falar sobre aprendizado, Vygotsky não se refere apenas à 
aprendizagem, mas também ao processo de ensino que segundo ele são dois 
aspectos que não podem ser tratados separadamente. O contato com a cultura 
e com outros indivíduos nos permite compreender que o desenvolvimento é um 
processo que se dá de fora para dentro e que o desenvolvimento acontece porque 
ele aprende. 
A partir destas concepções, Vygotsky define o conceito de Zona de 
Desenvolvimento Proximal, as potencialidades do indivíduo que podem ser 
desenvolvidas a partir do ensino sistemático. 
	
	
2.2.2 Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) 
 
Para Vygotsky, o desenvolvimento de um indivíduo deveria ser 
pensado de forma prospectiva e não retrospectiva. O bom ensino, para ele, é 
“aquele que se volta para as funções psicológicas emergentes, potenciais e pode 
ser facilmente estimulado pelo contato com os colegas que já aprenderam 
determinado conteúdo” (BOCK, 2001, p. 18). 
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Com este raciocínio, ele delineou o conceito de ZDP: 
a distância entre o nível real de desenvolvimento, determinado pela 
capacidade de resolver independentemente um problema, e o nível de 
desenvolvimento potencial, determinado através da resolução de um 
problema sob a orientação de um adulto ou em colaboração com outro 
companheiro mais capaz.  
(VYGOTSKY, 1988 apud BAQUERO, 2001, p. 23). 
		
Para Oliveira (1999, p. 120), “O nível de desenvolvimento real 
caracteriza o desenvolvimento de forma retrospectiva, ou seja, refere-se às 
etapas já alcançadas, já conquistadas pelo indivíduo”. Portanto, podemos 
compreender que o nível de desenvolvimento potencial é a capacidade de 
desempenhar uma atividade com ajuda de outro indivíduo mais capacitado. 
A zona de desenvolvimento proximal define aquelas funções que ainda 
não amadureceram, mas que estão presentemente em estado embrionário. 
(...) O nível de desenvolvimento real caracteriza o desenvolvimento mental 
retrospectivamente, enquanto a zona de desenvolvimento proximal 
caracteriza o desenvolvimento mental prospectivamente. (VYGOSTKY, 
2007, p. 98). 
		
Além disso, ainda de acordo com os estudos de Vygostky, 
 
a zona de desenvolvimento proximal permite-nos delinear o futuro 
imediato da criança e  seu estado dinâmico de desenvolvimento, 
propiciando  o  acesso  não somente ao que já foi atingido através do 
desenvolvimento, como também àquilo que está em processo de 
maturação. (2007, p. 98). 
		
Estudando os conceitos da ZDP conseguimos compreender o curso 
interno de desenvolvimento do ser humano. De acordo com os estudos sobre a 
ZDP, quando interferimos constantemente nesta zona de desenvolvimento, 
lentamente o aprendizado despertará processos de desenvolvimento que aos 
poucos tornarão parte das suas funções psicológicas consolidadas. Como por 
exemplo, as ações que a criança é capaz de fazer hoje, com a ajuda de alguém, 
amanhã ela conseguirá fazer sozinha. Portanto, podemos dizer que a 
aprendizagem é um processo essencialmente social, que ocorre na interação com 
os adultos e os colegas. 
		
2.2.3 Função da intervenção pedagógica 
 
De acordo com as vivências durante a pesquisa e com base nos 
estudos teóricos realizados, notamos que as experiências que os indivíduos têm 
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no ambiente familiar e escolar, são fundamentais para o desenvolvimento deste e 
para o aprendizado. 
A escola, onde geralmente o aluno passa a maior parte do tempo, tem 
papel fundamental nesse processo. Para Oliveira (1999, p. 61), “Se o aprendizado 
impulsiona o desenvolvimento, então a escola tem um papel essencial na 
construção do ser psicológico adulto dos indivíduos que vivem em sociedades 
escolarizadas”. (1999, p. 61). De acordo com os estudos de Oliveira, 
 
o aprendizado é o resultado esperado em qualquer escola, é o próprio 
objetivo no processo escolar, a intervenção é um processo pedagógico 
privilegiado e o professor tem papel explícito de interferir na ZDP, 
provocando avanços que não ocorreriam espontaneamente. (1999, p. 62). 
		
“O único bom ensino é o que se adianta ao desenvolvimento”, assim 
afirma Vygotsky (1994, p. 114). A demonstração, as instruções, a assistência, são 
procedimentos fundamentais na promoção do bom ensino. Acreditamos que a 
intervenção de outra pessoa é essencial para o desenvolvimento do indivíduo. 
Além disso, quando os colegas intervêm, consequentemente, provocam 
o desenvolvimento das outras crianças, por exemplo, quando alguém detém um 
determinado conhecimento, pode contribuir para o desenvolvimento das outras 
pessoas. 
Nas vivências desta proposta, tanto no projeto CINECULTURA quanto 
no projeto TEEN WEB, o aprendizado acontecia por meio da intervenção na ZDP, 
com a mediação do tutor e dos próprios colegas. Quando um jovem dominava 
as técnicas de câmera, por exemplo, e outro aluno se interessava pelo tema, 
este jovem tornava-se multiplicador do conhecimento que tinha adquirido, 
intervindo no aprendizado do outro. Portanto, no ambiente de aprendizagem a 
intervenção através da ZDP, nos mostra que o aprendizado desperta processos de 
desenvolvimento que aos poucos tornarão parte das suas funções psicológicas 
consolidada. Para Oliveira, 
 
Sobre a importância da intervenção do professor e das próprias crianças no 
desenvolvimento de cada indivíduo envolvido na situação escolar, 
sugere-se uma recolocação da questão de quais são as modalidades de 
interação que podem ser consideradas legítimas promotoras de 
aprendizado na escola. (1999, p. 64). 	
E assim, podemos concluir que, 
 
a aprendizagem é um processo essencialmente social, que ocorre na 
interação com os adultos e os colegas. O desenvolvimento é resultado 
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desse processo, e  a escola, o lugar privilegiado para essa estimulação. A 
educação passa, então, a ser vista como processo social sistemático de 
construção da humanidade. (...) A partir destas concepções de Vygotsky, a 
escola torna-se um novo lugar – um espaço que deve privilegiar o contato 
social entre seus membros e torná-los mediadores da cultura. Alunos e 
professores devem ser considerados parceiros nesta tarefa social. O aluno 
jamais poderá ser visto como alguém que não aprende possuidor de algo 
interno que lhe dificulta a aprendizagem. (...) O professor torna-se figura 
fundamental; o colega de classe, um parceiro importante; o planejamento 
das atividades torna-se tarefa essencial e a escola, o lugar de construção 
humana. (BOCK, 2002, p. 126). 
 
De fato, constatamos que o processo de mediação, tanto o do professor 
quanto o do colega torna-se fundamental para a aprendizagem. A interação 
estabelece um processo de mediação e de diálogo que, no ambiente de 
ensino-aprendizagem cria condições para que aconteça o desenvolvimento das 
pessoas assim como o seu letramento, neste caso, constituído pelas tecnologias 
emergentes. 
No próximo capítulo explicaremos o que foi o projeto Cinecultura e Teen 
Web, e como foram desenvolvidos. Apresentaremos as experiências obtidas nas 
aulas, durante os encontros e as oficinas ministradas, e o processo de ensino e 
aprendizagem. 
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CAPÍTULO III 
PROJETO CINECULTURA E RESULTADOS DO TEEN WEB  
 
3.1 Apresentação Cinecultura 
O Projeto Cinecultura teve como público-alvo jovens, entre 12 e 17 
anos, moradores da cidade de Amparo e região. Na maioria dos casos eram 
pessoas carentes, que tinham interesse em aprender técnicas e práticas de 
produção de filmes para cinema e vídeo para website. Durante o período da 
realização do projeto foram realizadas oficinas de roteiro, cinema, vídeo e TV, com 
o objetivo de transmitir conhecimento e técnicas em cada um dos segmentos 
envolvendo a produção de audiovisuais através de uma realização prática. 
Os profissionais que ministraram essas oficinas, em sua maioria, tinham 
algum tipo de vínculo ou formação com a UNICAMP – Universidade Estadual de 
Campinas. Como resultado, no Projeto Cinecultura, desenvolvemos materiais 
audiovisuais que foram produzidos pelos próprios participantes das oficinas: curtas-
metragens, documentários, conteúdos para TV (entrevistas, curiosidades da 
comunidade local – objeto de aprendizagem e cobertura de eventos culturais). 
Devido à rápida evolução da tecnologia, dos meios disponíveis para 
inserção e difusão de informações, e da alta demanda por informações cada 
vez mais rápidas e eficazes, o vídeo passou a ser a ferramenta que mais atende 
esta demanda com qualidade e rapidez. Diversos temas são tratados e ilustrados, 
chamando a atenção deste público, para o qual o vídeo era destinado e 
conseguindo atingir um grande número de telespectadores. 
Uma das primeiras ações do Projeto Cinecultura, foi “Sua História pode 
Virar Filme”, tendo como objetivo conhecer a história dos moradores da região, 
cujo material foi utilizado como base para a criação de roteiros, produções e 
entrevistas realizadas pelos alunos durante o projeto. Esta ação foi aplicada no 
projeto de fevereiro a abril de 2011. Histórias curiosas e marcantes dos moradores 
foram gravadas, desde casos de amor, história da cidade e da região, até briga de 
vizinhos.   
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Figura 25: Entrevistas produção “Sua história pode virar filme”. 
	
A figura 25 mostra a equipe do Cinecultura entrevistando um dos 
moradores e personagem importante na história da cidade, principalmente, no que 
diz respeito à economia da cidade – Sr. Gilberto Ferreira. A figura ainda mostra uma 
das assistentes de produção (Luana, aluna do projeto), abordando uma pessoa que 
passava pelo local, citando do que o projeto tratava e a convidando para participar 
narrando sua história, que serviria de base para a criação de roteiros pelos alunos. 
Os alunos produziram filmes que foram produzidos utilizando a base de 
pesquisa realizada na ação Sua História pode Virar Filme.  
Além desta ação, durante os encontros, produzíamos os temas a serem 
realizados, planejamento das produções, check list de equipamentos para gravação, 
entre outras ações que determinam a produção audiovisual. 
O projeto Cinecultura serviu de base para desenvolvermos o projeto Teen 
Web, porém, na linguagem audiovisual jornalística, sendo além de uma ferramenta 
audiovisual importante e fundamental na área da comunicação, o objetivo foi tornar 
uma linguagem dos jovens, através da prática do jornalismo comunitário, objetivo do 
projeto Teen Web. 
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3.2 Apresentação Teen Web 
Teen Web foi um nome criado pelos próprios alunos. A proposta teve 
como objetivo o ensino de ferramentas tecnológicas de comunicação e de produção 
de informação voltadas para a elaboração de um Jornalismo Comunitário Online 
feito por adolescentes, como forma de dar voz à este público, no que diz respeito 
à suas opiniões sobre diversos temas trabalhados durante o desenvolvimento 
desta proposta de ensino-aprendizagem e de letramento digital, unindo o uso das 
tecnologia atuais com a oportunidade de criação de narrativas e a possibilidade dos 
jovens se expressarem. 
Para isso, os participantes receberam noções de técnicas jornalísticas 
em várias linguagens que foram usadas nas produções finais, cuja versão foi 
finalizada em DVD, e em materiais postados no blog do projeto. Além disso, os 
alunos foram capacitados a operarem os equipamentos e a realizarem a edição do 
material. 
Este projeto, em sua primeira versão, foi patrocinado pela Prefeitura 
Municipal de Amparo, por meio da Lei Municipal de Incentivo à Cultura, num 
Edital de 2012. Ele foi aplicado entre os meses de agosto e dezembro, com 
alunos da Escola Coriolano Burgos, de Amparo. Em 2013, mesmo sem recursos 
financeiros, foi dado continuidade às aulas e ao aprendizado através do uso da 
sede e equipamentos da Fundação São Pedro, resultando em diversas produções 
de cunho jornalístico. 
O material produzido pode ser visualizado na Internet pelo aplicativo 
Tumblr22, no canal Teen Web, no Youtube23 e no blog do projeto, produções de 
2013 e 2014. A seguir, citaremos alguns momentos e fases dos encontros, com o 
objetivo de contribuir de forma prática, com iniciativas similares a nossa. 
 
3.3  O “Dia a Dia” dos Encontros 
 
Durante todas as fases do projeto, buscamos utilizar uma metodologia 
dinâmica, objetiva e que se adequasse ao público participante. 
Com base na bibliografia citada e pela experiência em campo, 
																																																													
22	Produções de 2012 e 2013 do projeto Teen Web. Disponível em: http://teenwebamparo.tumblr.com/. Acesso 
Em 26/06/2014.	
23	Parte das produções de 2013 e produções de 2014. Disponível em: 
http://www.youtube.com/channel/UC0l83XxrR4ZGLDqqiyLLOJg. Acesso em 20/11/2014.	
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conseguimos atingir este objetivo de uma maneira fácil e direta de comunicação com 
os jovens. 
As aulas, ministradas na sede da Fundação, eram realizadas 
semanalmente. Os jovens chegavam, discutíamos o tema da aula (geralmente 
produções a serem feitas) e definíamos quem iria se encarregar do que 
(pré-produção, produção das entrevistas, pesquisas, etc.). 
Os alunos utilizavam os computadores da Fundação São Pedro para 
realizarem pesquisas sobre os temas que definíamos. Nestas pesquisas, eram 
analisados o contexto, o conteúdo de cada tema e, trazendo para a realidade da 
cidade, pessoas que poderiam dar entrevistas sobre o tema em pauta. 
Fazíamos o ckeck list de produção que incluía: 
 Dias, horários e locais das gravações; 
 Nome completo e pesquisa sobre a pessoa entrevistada; 
 Check list dos equipamentos a serem levados no dia da gravação; 
 Pauta da entrevista colada em ½ A4 de papel cartão preto, contendo 
o logo do projeto atrás, e na frente, as perguntas que seriam utilizadas 
na entrevista; 
No dia da gravação, os alunos já estavam preparados e ensaiados para 
as entrevistas. 
Nos encontros semanais, ensinamos como abordar as pessoas para 
serem entrevistadas, se apresentando, explicando o projeto, o objetivo da 
entrevista e qual o tema a ser abordado. 
Durante as filmagens externas (estilo jornalismo de rua), muitas 
pessoas, por vergonha, não queriam dar entrevistas. Então, os alunos também 
eram orientados à agradecê-las e a buscarem novos entrevistados. 
Nas entrevistas em estúdio (utilizando a estrutura da Fundação São 
Pedro), os alunos eram orientados a entrarem em contato com o entrevistado, por 
telefone ou email, citando quem era, qual o projeto e o porquê gostariam da 
participação do entrevistado, para falar de temas específicos. 
 
 
3.3.1 Primeira Equipe 
 
O dia 13 de Agosto de 2012 foi marcado como o dia do primeiro 
encontro, com os alunos, da primeira fase do projeto. Tímidos, sem saber de 
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momento o que poderia acontecer, aos poucos foram se soltando, citando os 
interesses que tinham na tecnologia, na produção audiovisual como um todo. 
Além da apresentação pessoal, também mostramos nossas intenções com o 
projeto e o conteúdo que seria ministrado, citando a maneira como trabalharíamos 
e o que eles iriam aprender com o curso. 
Alguns demonstram grande interesse em nossa proposta e, os mais 
tímidos, que no decorrer do projeto mais se destacariam, não demonstram muita 
reação durante nossa explanação. Assim, demos início à apresentação do projeto 
e ao agendamento dos próximos encontros. A princípio, faríamos na própria escola, 
porém, a pedido dos alunos e com a devida autorização da direção, conseguimos 
transferir para a sede da Fundação São Pedro, localizada também na cidade de 
Amparo. 
Nos primeiros encontros, na sede da Fundação, explicamos como iriam 
acontecer as oficinas, qual seriam os acessos dos alunos aos equipamentos e 
quando as oficinas iriam ocorrer. Além disso, os alunos foram convidados a 
escolher o nome do projeto, para podermos criar a identidade visual (impressos e 
eletrônicos para divulgar as produções que seriam realizadas). 
Teen Web foi o nome escolhido por eles. A defesa de criação foi a de 
que era um nome original para o público e que despertaria a curiosidade e o 
interesse dos jovens em prestigiar as produções. 
Dois alunos desenvolveram o logotipo. 
Inicialmente eles fizeram um rascunho e depois passaram para o 
computador utilizando o aplicativo do Windows - Paint Brush. 
O logotipo foi aprovado por todos os participantes e iniciamos a produção 
da identidade visual do projeto para iniciarmos a divulgação das entrevistas que 
realizaríamos. 
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Figura 26: Logotipo Teen Web. 
 
 	
Figura 27: Logotipo Teen Web negativado. 
		
Com o logotipo pronto foi possível produzirmos a arte final para as 
peças de divulgação, tanto impressas quanto eletrônicas. 
Como mídia impressa, utilizamos peças publicitárias no tamanho cartaz 
A4 e flyer no tamanho 10 x15 cm. 
Uma das alunas após reunião com a equipe, se prontificou a criar o 
cartaz e o flyer de divulgação, utilizando a mesma arte para o flyer. 
Os alunos animaram-se com  a  ideia  de  poderem  divulgar  as  
produções  que realizavam, principalmente, entre o público jovem. 
O material foi distribuído nas  bibliotecas,  escolas  e  em  pontos  
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estratégicos  da cidade. O objetivo foi o de divulgar as produções realizadas pelos 
alunos. 
		
 	
Figura 28: Cartaz e Flyer Teen Web. 
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Para a mídia eletrônica foram criadas peças de divulgação nas redes 
sociais (Facebook, blog, email-marketing), tendo como mote criativo a cultura, 
novidades e curiosidades para o público-alvo (web espectadores adolescentes). 
Utilizamos a mesma identidade visual criada para a mídia impressa e para o envio 
de email-marketing. 
Os alunos tiveram acesso a duas aulas específicas sobre criação de 
novas tecnologias e formas de comunicação na Internet. Aprenderam a criar um 
blog, mantê-lo e publicar no Facebook, tendo uma comunicação voltada para o 
jornalismo, utilizando a linguagem da Internet. Devido ao término desta turma, 
excluímos o blog e o Facebook criados, mantendo apenas em arquivo de dados 
(DVD) os vídeos produzidos. 
Os próprios alunos realizavam a manutenção nos blogs e fan pages dos 
projetos. Era uma forma de terem responsabilidade pelo conteúdo publicado e 
treinar a tecnologia aprendida em aula. 
	
	
 	
Figura 29: Blog Teen Web. 
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Figura 30: Facebook da 1ª turma do Teen Web. 
			
Uma das alunas foi responsável pela criação e manutenção do blog, 
sendo que todos aprenderam como trabalhar com o blog e com o Facebook, porque 
isto fazia parte do conteúdo a ser ministrado nas oficinas. 
Teve início então, a criação da primeira abertura do Teen Web, por meio 
de técnicas de animação stop motion24. 
Uma segunda abertura foi criada, com nova turma, por meio de 
animação stop motion, utilizando massinhas de modelar. 
	
													
																																																													
24	Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=OYQYjYVANjk&feature=youtu.be. Acesso em 20/01/2013. 
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Figura 31: Alunos criando a animação de uma das aberturas do Teen Web. 
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3.3.2 As Produções 
 
O projeto que foi realizado, num primeiro momento, com o patrocínio da 
Prefeitura durante o ano de 2012, contou com produções na comunidade de 
cunho jornalístico comunitário. 
Como já citado, os alunos tiveram uma preparação por meio dos 
encontros semanais, onde eram ministradas aulas expositivas, teóricas e 
práticas de audiovisual, para que fossem preparados para produzirem 
entrevistas, desde a definição da pauta, abordagem dos entrevistados, produção e 
edição das imagens. 
Um dos primeiros temas foi o preconceito, sugerido pelos próprios 
alunos. Sugeri de realizarem a primeira entrevista no ambiente escolar. Num 
primeiro momento, ficaram um pouco sem jeito, envergonhados por estarem 
expostos e os amigos por perto observando o que estavam fazendo. A partir da 
primeira entrevista, tanto os alunos que participavam do projeto quanto os da 
escola, ficaram um pouco mais soltos e as produções fluíram melhor. 
	
	
 	
Figura 32: Produções na Escola Estadual Coriolano Burgos	
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Além das produções externas realizadas, os alunos também 
aprenderam como produzir entrevistas em estúdio. Para isso, utilizamos as 
dependências da Fundação São Pedro. 
	
 
Figura 33: Entrevista realizada no estúdio da Fundação São Pedro pela 1ª turma do Teen Web. 
		
O tema da entrevista com a psicóloga Márcia Romão foi Gravidez na 
Adolescência. 
Este assunto foi decidido em um dos encontros de pauta, onde os 
alunos acreditaram ser importante abordá-lo, devido ao alto número de adolescentes 
grávidas. 
A psicóloga foi contatada pela produtora da equipe, que solicitou 
melhor dia e horário para a gravação. Agendado, uma parte da equipe 
organizou as perguntas que fariam e outra os equipamentos necessários, 
cenografia e acessórios necessários para a produção. 
Devido ao excelente desempenho dos alunos e os resultados do 
projeto, procuramos diversos meios para continuarmos o Teen Web. Mesmo 
sem verba, voluntariamente, conseguimos dar andamento às produções no ano 
de 2012. No final do mesmo ano, inscrevemos o projeto na Lei Estadual de 
Incentivo à Cultura, Programa de Ação Cultural (ProAC), da Secretaria de Cultura 
do Estado de São Paulo. 
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Durante 2013, o projeto teve seu andamento sem nenhuma verba, 
apenas com o apoio da Fundação São Pedro no que diz respeito à cessão da 
sala e dos equipamentos audiovisuais. 
Aprovado em 2013 com o nome “Teen Web – Jornalismo Comunitário 
para Adolescentes”, sob o número 9419, este projeto iniciou uma nova fase, 
abrangendo jovens não só de Amparo, mas da região do Circuito das Águas, 
estudantes da rede de ensino municipal e estadual. Em contato com empresas 
patrocinadoras, foi possível a captação de recursos, iniciada em setembro de 2013, 
com o objetivo de dar continuidade às aulas em Amparo e expandir o projeto para 
a região, atendendo 7 cidades vizinhas. 
Além de Amparo, as cidades de: Águas de Lindóia, Jaguariúna, 
Lindóia, Pedreira, Monte Alegre do Sul, Serra Negra e Socorro, receberam as 
oficinas do projeto, que tiveram como objetivo oferecer técnicas e práticas de 
jornalismo comunitário aos jovens. 
Mais de 100 jovens, entre 13 e 17 anos, participaram das oficinas. 
Além da oficina padrão de jornalismo comunitário, que inclui 30 minutos 
de teoria e 3h de prática, os jovens participaram de oficinas de animação stop 
motion 2D, utilizando o próprio corpo como movimento. 
As produções realizadas na região e na cidade de Amparo podem ser 
visualizadas no Youtube25. 
Uma das produções foi o vídeo “Debate entre Jovens”, sugerido 
pelos próprios alunos. A equipe se dividiu para que cada um realizasse a sua função 
na produção. 
Alguns ficaram responsáveis por convidar outros jovens a participarem, 
e, conforme foram orientados nas aulas, eles explicavam que participavam de um 
projeto de Jornalismo Comunitário, na sede da Fundação São Pedro e o objetivo 
era o de conhecer um pouco mais da comunidade e ouvir a opinião das pessoas 
sobre temas específicos. 
O debate foi bem interessante, pois os alunos que estavam fazendo a 
produção, adotaram uma postura imparcial, perguntando e ouvindo as respostas 
dos convidados. Após a gravação, relataram como foi difícil, por também serem 
jovens, ter apenas que perguntar e ouvir a resposta. Muitos se contiveram para 
																																																													
25	https://www.youtube.com/channel/UCd3vXp_82kCQOlLixFwHP8Q. 
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não responder e participar como entrevistados. Neste momento, foi possível 
trabalhar a ética no jornalismo comunitário, pois os alunos, mesmo que 
adolescentes, quando atuantes no jornalismo comunitário, devem manter uma 
postura imparcial sobre o assunto. Nem criticar, nem concordar, apenas ouvir para 
obter as informações. 
 
Figura 34: Gravação da pauta “Debate entre jovens”. 
		
	
 	
Figura 35: Gravação da pauta “Debate entre jovens”. 
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Eram orientados a oferecer o termo de autorização de uso de imagem 
para todos os entrevistados. Quando os entrevistados eram menores de idade, 
entregavam o termo ao jovem e pediam que trouxessem assinados pelos pais ou 
responsáveis. 
Através desta prática, receberam conhecimentos de ética no jornalismo, 
e também, no que diz respeito ao uso e direito da imagem das pessoas. Explicamos 
que com o termo assinado pelo entrevistado ou pelo responsável, não teríamos 
problemas futuros, como por exemplo, possíveis processos pedindo indenização por 
uso indevido da imagem. 
 
Figura 36: Aluno solicitando à entrevistada a assinatura do termo de uso da imagem. 
	
	
 
Figura 37: Encontros na sede da Fundação São Pedro. 
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Durante os encontros, nas aulas práticas, definíamos as pautas para as 
gravações e, nas aulas teóricas, os alunos aprendiam técnicas de produção, como 
abordar os entrevistados, explicando quem eram eles, por que estavam 
realizando as entrevistas e onde elas seriam exibidas. Os jovens também 
tinham orientação sobre as formas de realizar as filmagens, edição e finalização 
do material produzido. Em seguida, eles tinham orientações de como a distribuição 
da produção seria realizada. 
A distribuição em vídeo ou cinema, é considerada a forma de divulgar 
o material, seja por meio de mídia física (DVD, CD, pendrive), pelos meios de 
comunicação tradicionais e pelas novas mídias. 
No quesito filmagem, explicávamos e praticávamos noções de 
enquadramento e iluminação, além da utilização dos recursos da câmera utilizada 
no projeto – Sony Z5. 
	
	
 
	
Figura 38: Câmera filmadora profissional utilizada nas produções. 
		
	
Além disso, realizávamos reuniões de feedback, onde fazíamos o check 
list quanto aos equipamentos necessários e ensaios para a realização das 
entrevistas. 
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Figura 39: Aulas práticas com produções. 
			
 	
Figura 40: Aulas práticas com produções sobre a cidade de Amparo
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As tomadas externas eram mais dinâmicas e exigiam melhor preparação 
dos alunos, pois eles abordavam pessoas, explicavam o objetivo do projeto, como 
seria divulgado, etc. 
 
Figura 41: Aulas práticas com produções sobre a cidade de Amparo. 
	
 	
Figura 42: Entrevista Sra. Luiza, moradora centenária da cidade de Monte Alegre do Sul (104 anos). 
	
76	
	
	
		
 	
Figura 43: Entrevista Sra. Luiza. 
			
Os alunos criaram a pauta para entrevistar a Sra. Luiza, moradora 
centenária da cidade de Monte Alegre do Sul, que vive na zona rural26. Foi 
uma experiência muito gratificante tanto na parte profissional, mas, principalmente, 
na parte pessoal, pois agregou muito à vida dos participantes do projeto que tiveram 
contato com a Sra. Luiza. 
Durante as aulas, apresentávamos vídeos, como forma de expor o que 
era correto e o que não era correto na prática jornalística. Além disso, os alunos 
recebiam um material teórico, com artigos de notícias para análise e 
desenvolviam a produção da pauta com base no texto lido. 
Por meio da interação com artigos e vídeos e com a produção do 
material audiovisual tínhamos o aprendizado e também realizamos reflexões e 
discussões sobre aspectos da comunicação, por exemplo, que era o receptor de 
nossas comunicações e como deveríamos elaborar as mensagens a serem 
transmitidas. Assim, produzíamos discussões sobre os conceitos relacionados com 
																																																													
26	Entrevista com a Sra. Luiza. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=joJmREaxTCQ. Acesso em 
30/11/2012. 
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as informações que transmitíamos e que seria recebida em forma de texto ou vídeo 
pelo nosso público-alvo. 
Além da parte teórica, acreditamos que os alunos aprenderam muito 
mais na parte prática que era à base de nosso projeto e que acontecia de forma 
mais frequente, tanto em relação às ações externas quanto às de estúdio. 
 
Figura 44: Equipe realizando a produção do vídeo sobre a cidade de Amparo. 
	
Nesta produção, a equipe realizou uma entrevista com os moradores da 
cidade de Amparo, para saber o que eles achavam sobre a cidade, os pontos 
turísticos e o que sabiam sobre a história do município. Os alunos criaram as 
perguntas e prepararam a produção. Todas as etapas foram supervisionadas e 
mediadas pela pesquisadora. 
 
Figura 45: Equipe realizando a produção do vídeo sobre a cidade de Amparo. 
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Figura 46: Aula prática sobre gravação da cabeça do programa. 
	
Além das entrevistas sobre a cidade, os alunos realizavam cobertura 
de eventos que aconteciam na cidade. Um deles foi a entrevista realizada com a 
Banda Rockdelia27, que se apresentou na cidade de Amparo, nas dependências do 
Auditório da Rádio Cultura. 
 
 
Figura 47: Filmagem do Show da Banda Rockdelia no auditório da Rádio Cultura, em Amparo. 
			
																																																													
27	Entrevista disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=oRTSQlA9NIQ&list=UUd3vXp_82kCQOlLixFwHP8Q&index=3. Acesso em 
20/10/2013. 
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Entrevistas com temas do universo dos jovens eram prioridades pela 
equipe. Um dos temas trabalhados foi a gravação do tema Drogas. 
 
Figura 48: Alunos entrevistando jovens para o programa com o tema “Drogas”. 
			
 	
Figura 49: Alunos entrevistando jovens para o programa com o tema “Drogas”. 
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Figura 50: Alunos entrevistando jovens para o programa com o tema “Drogas”. 
	
Estas entrevistas foram utilizadas no programa “Debate com 
Adolescentes”, produzido em duas etapas: uma interna e outra externa. A 
gravação interna foi realizada na sede da Fundação São Pedro e a externa na 
Praça Pádua Sales, localizada na região central da cidade, bem frequentada por 
jovens. 
Nesta produção os jovens deram suas opiniões sobre diversos temas: 
drogas, sexo, gravidez na adolescência, família, futuro, entre outros temas 
abordados durante o bate- papo. 
 
Figura 51: Alunos entrevistando jovens para o programa “Debate com Adolescentes”. 
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Figura 52: Participantes do “Debate com Adolescentes”. 
		
Como o objetivo do Teen Web, e do presente estudo, era o de incentivar 
o processo criativo dos alunos, os deixamos livres para criarem e definirem o tema, 
contando com uma supervisão, porém, não com o objetivo de direcionar, e sim, 
apenas contribuir com reflexões sobre os temas, sobre o planejamento, para que 
eles se sentissem seguros e livres para criar. 
Em meados de Outubro, em uma das aulas, um dos alunos se 
pronunciou no sentido de realizarmos uma entrevista sobre o verdadeiro sentido do 
Natal. Tanto ele como outros alunos presentes, disseram que o Natal virou um 
comércio. As pessoas só pensam em gastar com troca de presentes. E o 
verdadeiro Natal, o amor, o nascimento do Cristo, as pessoas se esquecem. 
Principalmente, as crianças, que já crescem com os pais dando presentes no Natal 
e muitas vezes não explicam o verdadeiro sentido. 
Sugerimos que fizessem, desde o início, o processo de produção. 
Desde o roteiro, planejamento das gravações e edição do material. O vídeo28 ficou 
muito bem produzido e os alunos sentiram-se realizados e felizes com o resultado. 
																																																													
28	Parte 1 do vídeo. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=BfNLaXUBtpk. Acesso em 27/12/2012. 
Parte 2. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=n2xLnNfYcQ0. Acesso em 27/12/2012. 
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Figura 53: Moradora de Amparo sendo entrevistada para o Programa de Natal. 
	
A iniciativa de fazer este programa partiu dos próprios alunos que 
criaram o roteiro, fizeram as filmagens e a edição do programa em homenagem 
ao Natal. O processo de criação do roteiro teve como base a curiosidade dos 
próprios alunos em saber dos moradores de Amparo o que exatamente achavam do 
tema Natal. Perguntas como: O que o Natal significa para você? Qual a importância 
desta data para sua família? O Natal para você é celebração ou lembra mais a 
questão dos presentes? Os entrevistados foram abordados da forma indicada em 
aula, assinaram o termo de uso da imagem e deram sua opinião sobre o tema. 
 
 
Figura 54: Moradores de Amparo sendo entrevistada para o Programa de Natal. 
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Figura 55: Morador de Amparo sendo entrevistada para o Programa de Natal. 
	
Foi muito gratificante e enriquecedor a experiência com o projeto 
Teen Web. O aprendizado teve dois caminhos, o do professor para o aluno e do 
aluno para o professor. Aprendizado este, que, feito de forma integrada e dando 
liberdade para o aluno criar, rendeu produções de qualidade tanto de conteúdo 
quanto de tecnologia. 
	
	
 	
Figura 56: Equipe Teen Web 2012. 
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O encerramento do primeiro projeto aconteceu no mês de Dezembro 
de 2012, na sede da Fundação São Pedro, onde as aulas eram ministradas. Os 
alunos prepararam um vídeo para ser exibido no encerramento, onde exibiram fotos 
e cenas de filmes produzidos durante o período de aulas (agosto a dezembro). 
Familiares, autoridades e amigos foram convidados para o encerramento. 
Além da entrega dos certificados foi possível conversar com cada aluno 
e solicitar um feedback sobre o projeto. A maioria conclui que a experiência de 
participação no projeto Teen Web, foi um divisor de águas para suas decisões 
futuras. Os jovens se interessaram mais pelo vídeo e aprenderam a produzir 
com planejamento e mais qualidade. Alguns, a partir desta experiência, optaram 
por fazer cursos e faculdade na área do audiovisual para aprimorar ainda mais seus 
conhecimentos. 
	
	
 
Figura 57: Alunos da 1ª equipe, no encerramento do projeto (dez/2012). 
	
Foi gratificante poder transmitir técnicas e práticas não só para vídeos, 
mas para as vidas desses jovens. Poder oferecer a oportunidade de sonharem 
com um futuro melhor, por meio da arte, por meio das produções em vídeos. Além 
disso, deixar claro que o vídeo pode ser uma ferramenta muito eficiente quando 
usado com sabedoria pelos jovens. 
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Figura 58: Retrospectiva 2012 – 1ª Equipe Teen Web. 
	
	
Esta arte foi montada por um dos alunos do projeto como forma de 
relembrar os momentos da equipe em 2012. Após o contato com o projeto, 
percebemos como cresceu o interesse dos alunos no que diz respeito a terem 
iniciativas, tanto na produção dos vídeos quanto na comunicação do mesmo, por 
meio de releases e fotos em redes sociais. 
	
	
3.3.3 Segunda equipe 
	
Após o encerramento da 1ª turma do projeto resolvemos realizar 
oficinas com uma 2ª equipe. Alguns jovens permaneceram e outros novos entraram 
nesta segunda etapa. O projeto teve início no final de fevereiro de 2013, com o 
planejamento das gravações do 1º semestre e o término em agosto de 2013. 
Em março, os alunos iniciaram a produção do vídeo sobre 
Homossexualidade e sobre Altruísmo. 
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Nos primeiros encontros realizamos um brainstorm29 sobre os temas, 
perguntas e possíveis entrevistados. Duas alunas ficaram responsáveis pela 
produção e entraram em contato com os entrevistados. Agendamos gravações em 
estúdio e externas. 
Em abril foram feitas as gravações e a edição foi iniciada e, em maio, 
o vídeo foi finalizado. 
Os alunos realizaram uma abertura do vídeo utilizando técnicas de 
animação Stop Motion. A oficina de animação foi ministrada em maio, na sede da 
Fundação São Pedro. 
A animação foi criada pelos alunos, sob a orientação do professor. 
Utilizaram massinhas de modelar para criar os bonecos e câmera fotográfica digital. 
A edição foi feita durante a oficina e a abertura utilizada nos vídeos produzidos 
durante 2013. 
 	
Figura 59: Vídeo sobre Homessexualidade.30 
 
No mês de abril, a equipe realizou a cobertura do aniversário da cidade 
de Amparo – 184 anos. O evento foi produzido na Praça Pública Principal da 
cidade e contou com ações gratuitas na área de saúde (testes glicemia, aferição de 
pressão e orientação nutricional), educação física e entretenimento. 
 
																																																													
29	Brainstorm: O brainstorming (literalmente: "tempestade cerebral" em inglês) ou tempestade de ideias, 
mais que uma técnica de dinâmica de grupo, é uma atividade desenvolvida para explorar a potencialidade 
criativa de um indivíduo ou de um grupo - criatividade em equipe - colocando-a a serviço de objetivos 
pré-determinados. In: http://pt.wikipedia.org/wiki/Brainstorming. Acesso em 30/08/2013.	
30	Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=b7NlM-WqVy8. Acesso em 07/07/2013.	
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Figura 60: Aniversário de Amparo, 184 anos – Cobertura Equipe Teen Web.31 
	
No mês de maio, os alunos iniciaram a produção do vídeo 
“Altruísmo”32. Foram realizados encontros para definição da pauta, entrevistas e 
locais das gravações. O objetivo foi conscientizar os cidadãos sobre a importância 
em ser altruísta.33 
 
 
Figura 61: Produção vídeo sobre Altruísmo (cena interior ônibus). 
	
																																																													
31	Disponível	em: https://www.youtube.com/watch?v=4DFyP18sUqI. Acesso em 07/07/2013. 
	
32	Link da Enciclopédia Wikipedia: http://pt.wikipedia.org/wiki/Altru%C3%ADsmo. Acesso em 30/08/2013. 
33	O altruísmo é um tipo de “comportamento encontrado nos seres humanos e outros seres vivos, em que as ações de um 
indivíduo beneficiam outrem. É sinônimo de filantropia. No sentido comum do termo, é muitas vezes percebida, também, 
como sinônimo de solidariedade. A palavra "altruísmo" foi cunhada em 1831 pelo filósofo francês Augusto Comte para 
caracterizar o conjunto das disposições humanas (individuais e coletivas) que inclinam os seres humanos a dedicarem-se 
aos outros. Esse conceito opõe-se, portanto, ao egoísmo, que são as inclinações específica e exclusivamente 
individuais (pessoais ou coletivas).” 
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Figura 62: Equipe que produziu o tema “Altruísmo”. 
 
 
	
3.3.4 Outras equipes 
 
Devido ao patrocínio citado, por meio do PROAC, conseguimos dar 
continuidade e expandir o projeto Teen Web, no ano de 2014. 
As oficinas tiveram início na cidade de Amparo, e, durante o ano, o 
projeto visitou as cidades de Águas de Lindóia, Jaguariúna, Lindóia, Monte Alegre 
do Sul, Pedreira, Serra Negra e Socorro. 
	
 
Figura 63: Equipe Teen Web de Serra Negra produzindo entrevistas. 
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Figura 64: Alunos do projeto Teen Web, moradores de Jaguariúna 
 
Mais de 120 jovens tiveram acesso às técnicas e práticas de produção de 
jornalismo comunitário. 
Os alunos participantes, moradores das cidades citadas, nunca tinham 
tido contato com técnicas e práticas de jornalismo comunitário, muito menos, com 
equipamentos profissionais audiovisuais. 
Além do interesse pela área e por nunca terem tido oportunidade de 
estarem em contato com o mundo da produção audiovisual, eles tiveram um 
excelente aproveitamento e comportamento durante as aulas. Víamos que tinham 
muita vontade de aprender e poder produzir o que quisessem. 
	
	
	
90	
	
	
 
Figura 65: Alunos do projeto Teen Web, moradores de Amparo (distrito de Arcadas) 
Criação de pauta para as entrevistas. 
	
	
Orientamos, explicamos o que era o projeto, que poderiam propor 
temas para que montássemos uma pauta e entrevistássemos o público escolhido 
por eles, de acordo com os temas propostos. 
Além da prática do jornalismo comunitário, todos os alunos tiveram a 
oportunidade de aprenderem as técnicas básicas de animação stop motion, 
utilizando o próprio corpo e objetos da sala. 
A técnica foi explicada por um dos professores, de forma bem simples. 
Os alunos foram separados por duplas. Cada dupla tinha que ficar 
imóvel durante alguns segundos, em posições parecidas, com leves movimentos 
ao sinal do professor. Assim, foi possível tirar fotos bem parecidas, para que 
depois a montagem fosse feita e desse a ideia de movimento. 
Devido a essa vivência fantástica com esses alunos, além de 
transmitirmos os conhecimentos, aprendemos muito com eles. Foi possível 
identificarmos que cada um tem seu processo criativo baseado na sua própria 
vida, ambiente, círculo de amigos e educação que recebe. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	
		
Em 2015, os projetos Teen Web e Cinecultura terão sua continuidade, 
independente de patrocínio de empresas ou não. Porém, é de extrema importância 
este aporte, visto que será possível atendermos um maior número de jovens, 
incentivando assim, a prática audiovisual na região. 
Fazendo uma reflexão do início dos projetos até os dias atuais, 
verificamos o quanto esta metodologia foi sendo construída em conjunto com os 
alunos, demonstrando-se eficaz. 
Eles comentam que o método é transmitido em uma linguagem fácil e 
que podem colocar em prática, otimizando suas produções. 
O uso da metodologia desta proposta foi eficiente e atingiu excelentes 
resultados, vistos as produções realizadas. 
A cada dia os jovens sentiam-se mais preparados para atuarem na 
produção das entrevistas e começaram a aumentar a percepção no segmento 
audiovisual, tornando-se aprendizes de jornalistas, editores, diretores e 
entrevistadores. 
O conteúdo aplicado no projeto com os jovens pode ser multiplicado 
por eles mesmos, pois quando tínhamos uma turma nova, escolhíamos alguns 
alunos que já estavam nos projetos para poder ensinar o que aprenderam aos 
novos alunos. Isso também ocorreu neste ano, durante as oficinas ministradas 
nas cidades de Amparo e região. A pesquisadora ensinava, por exemplo, o 
manuseio com a câmera a um aluno. Após este aluno praticar, pedia que ele 
ensinasse ao próximo aluno, conforme aprendeu e ficasse monitorando se o aluno 
novo estava ou não executando corretamente a filmagem. Além de se tornarem 
multiplicadores, neste momento foram exercitados ao trabalho em equipe e dado ao 
aluno autonomia para ensinar um amigo, direcionando as filmagens. Isso para o 
aluno era gratificante, pois ele se sentia importante, parte do contexto e dos 
resultados positivos obtidos. 
Esta pesquisa contribuiu não somente com o aprendizado cotidiano dos 
alunos, mas também na questão de desenvolver as competências e habilidades 
necessárias para que possam aplicar, se desejarem, profissionalmente. 
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As produções realizadas permitiram que o aluno vivenciasse um 
ambiente novo, pois as aulas eram ministradas na Fundação São Pedro, e 
com isso, permitisse que sonhasse e aumentasse sua percepção para novas 
realidades e possibilidades de crescimento, tanto pessoal quanto profissional. 
Em contato com as técnicas e práticas do audiovisual, com a 
metodologia aplicada nesta proposta, notamos que os alunos criavam com maior 
liberdade, motivação e organização. Entenderam o processo de planejamento 
inicial, produção, acompanhamento, alinhamento e finalização dos materiais. 
Esta experiência demonstrou aos alunos que eles podem criar e produzir 
temas do seu dia-a-dia, do interesse da comunidade, da sua criatividade, 
ampliando sua visão de mundo e abrindo portas para excelentes oportunidades de 
futuro. 
Baseando no seu próprio conhecimento de vida e cotidiano, puderam 
reproduzir nas produções, fatos e histórias que já viveram ou que conheciam quem 
os havia vivenciado. 
No início do processo, os alunos estavam tímidos e inseguros por não 
terem tido contato, até então, com o universo mais profissional do audiovisual. 
Mas, como o ser humano é um ser adaptável, os alunos foram aperfeiçoando e 
ficando mais autoconfiantes, conseguindo assim, desenvolver produções cada vez 
melhores. Esta análise foi possível de acordo com os relatos dos mesmos e, 
enquanto relatavam, notamos o quanto estavam felizes em conseguirem alcançar 
sucesso nas produções, dominando, cada um a seu modo, as etapas da 
produção audiovisual. 
Esta metodologia se provou eficaz, pois ia de encontro com que os 
alunos pensavam e queriam aprender, mesmo que no início o medo de mexer nos 
equipamentos, ou não saber como abordar as pessoas para entrevistas, como 
conduzi-las durante. 
Verificamos que o método aplicado, possibilitou segurança aos alunos 
e sucesso nas produções. 
Como forma de serem reconhecidos e com isso aumentarem a 
autoestima, a publicação nas redes sociais, jornais e email marketing, foi uma 
etapa muito importante, pois isso enriqueceu o trabalho e permitiu um alcance maior 
que o esperado. 
As produções postadas no blog do projeto, quando assistidas pelos 
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alunos e/ou quando ouviam comentário dos amigos, da família, os quais assistiam 
também, produziu uma euforia nas equipes. 
O Facebook foi utilizado por duas equipes que participaram do Teen 
Web, porém, após o término das turmas, resolveram suspender o uso da 
ferramenta. As fotos das produções do projeto Cinecultura encontram-se no 
Facebook da Fundação São Pedro34, assim como atividades da entidade, que 
muitas delas, foram registradas pela equipe do projeto. 
Como já citado, os trabalhos produzidos podem ser visualizados no 
Youtube e blog dos projetos, conforme indicado no texto deste estudo. 
O conteúdo do blog foi produzido pelos alunos, sob orientação dos 
professores. 
Diante do trabalho apresentado, podemos confirmar a nossa hipótese de 
que estas pessoas são capazes de se inserir na cultura digital, com uma atitude 
mais crítica e criativa se tiverem a tecnologia e o conhecimento audiovisual como 
aliados, além de poderem ter acesso às oportunidades de crescimento pessoal e 
profissional na área do audiovisual, está correta. 
O conhecimento forma-se tanto na prática quanto na teoria, desde que a 
pessoa se interesse e tenha boa vontade em aprender novas práticas. Isso é 
facilitado, principalmente, se ela se sentir segura e puder criar sem medo de errar, 
visto que a arte é uma particularidade de cada um. O estilo de produção é também 
uma particularidade de cada um. Tanto arte quanto estilo podem ser explorados de 
formas positivas, com incentivo e oportunidade do contato com a tecnologia 
específica para essas produções. 
Utilizando o método de estudo de caso, foi possível avaliar como os 
alunos se apoderaram do conhecimento transmitido. 
Podemos utilizar as teorias apresentadas para criar esta nova 
metodologia, defendida aqui, de que, quando unimos teoria e prática, vivência 
e conhecimento da realidade dos alunos, podemos obter sucesso, pois falamos a 
linguagem dos mesmos, incluindo a linguagem artística do audiovisual. 
Alinhamos a metodologia, de acordo com o público atendido e suas vivências, 
experiências de vida, etc., formando um ambiente seguro que estimulou a 
criatividade dos participantes. 
																																																													
34	Disponível em: https://www.facebook.com/fundacao.saopedro. Acesso em 20/11/2014. 
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Além de conseguir contribuir com o aumento da percepção desses 
jovens, os resultados dos projetos foram incríveis. O desenvolvimento desse 
projeto como um todo, foi uma experiência gratificante e inovadora para a 
comunidade de Amparo e região. 
Ambos os projetos incentivaram a criação por parte da autora, de criar 
um projeto a nível Brasil, onde pudesse retratar a cultura local, em um documentário 
de 45 minutos, que participará de festivais de cinema nacional e internacional, e 
também, em cada cidade que passasse, ofereceria uma oficina de cinema, como 
meio de oferecer este conhecimento e esta metodologia desenvolvida aos alunos.  
Durante a oficina, os alunos aprendem técnicas e práticas do cinema. 
Como resultado final, eles produzem um vídeo, com duração entre 1 e 3 minutos 
que é editado pela equipe. O link do vídeo é enviado aos alunos por email no 
prazo de 30 dias contados da data da oficina. Os vídeos produzidos podem ser 
acessados pela conta no Youtube do filme, Culturas da Minha Terra35. 
Atualmente, o filme está na fase final de edição e será lançado dia 
09/12/2015, na cidade de Amparo-SP.  
Para o público interessado, desenvolvemos um material, que está no 
apêndice deste estudo, o passo a passo da produção audiovisual, cuja metodologia 
aplicamos com os alunos citados nesta proposta. 
Esperamos incentivar as pessoas interessadas em aplicar esta 
metodologia funcional com crianças e jovens, para que assim, criem com base 
teórica, prática e à sua maneira.  
A metodologia é baseada no respeito e incentivo às idéias dos alunos, 
assim, a criatividade flui da melhor forma possível e os resultados são incríveis. 
	
	
					
																																																													
35	O Documentário foi inscrito na Lei Rouanet, Lei de Incentivo à Cultura Federal, criada em 1991. Por 
meio desta lei, empresas podem doar até 4% do Imposto de Renda devido para projetos previamente 
aprovados por este mecanismo de incentivo. Neste caso, isso foi possível e a equipe de produção. As 16 
cidades visitadas pelo projeto foram: Amparo-SP, José Bonifácio-SP, Itumbiara-GO, Paraty-RJ, Natal-RN, 
Riacho das Almas-PE, Bento Gonçalves-RS, Vila Velha-ES, Palmas-TO, Ouro Preto-MG, Presidente 
Epitácio-SP, Ponta Porã-MT, São Luís-MA, Manaquiri-AM, Anita Garibaldi-SC e Boa Vista- RO. 
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APÊNDICE 
UMA METODOLOGIA PARA PRODUÇÃO AUDIOVISUAL 
 
 
Este manual tem como objetivo contribuir para o ensino do audiovisual, 
especificamente para o cinema e jornalismo comunitário, para pessoas interessadas 
em difundir este conhecimento, tendo como público-alvo crianças e jovens. 
 
1o passo 
No primeiro contato com os alunos, o primeiro passo é conhecê-los. 
Pergunte nome, idade, onde mora, se já teve experiência com o audiovisual e o que 
despertou o interesse para participar do(s) encontro(s). 
Uma segunda opção, usada mais com os jovens, é a de colocá-los em duplas e 
fazer com que se conheçam. Um perguntará para o outro as perguntas citadas 
acima e depois cada um narrará a vida do colega. Isso faz com o fiquem mais à 
vontade e conhecendo a equipe que irão trabalhar. 
 
2o passo 
Explicar que por meio do(s) encontro(s) o objetivo é ensinar técnicas e práticas do 
audiovisual, no formato escolhido pelo profissional: cinema ou jornalismo 
comunitário, no caso deste manual em específico. 
 
3o passo 
Definido o meio de comunicação, é necessário definir a linguagem. 
Cinema: definir o gênero (comédia, ação, ficção, suspense, terror, entre outros) e o 
estilo (documentário, curta, média ou longa-metragem, ou animação 2D). 
Jornalismo: definir tema das entrevistas e pauta para os entrevistados. 
 
4o passo 
Explicar as funções de cada membro da equipe.  
No caso do cinema: 
 Diretor, Roteirista, Produtor, Cinegrafista, Editor ou Montador, Assistentes 
(direção, produção e edição), Sonoplasta, Iluminador, Operador de Áudio. 
No caso do jornalismo:  
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 Repórter-Jornalista; 
 Cinegrafista; 
 Diretor; 
 Editor. 
 
5o passo 
Produção 
 Cinema: Definir roteiro e desenvolvê-lo; 
 Definir os locais das gravações e o que é necessário para deixar o ambiente 
ideal para cada tipo de produção; 
 Fazer check list de equipamentos; 
 Definir a função de cada membro da equipe. 
 
6o passo 
Pós-Produção 
 Editar o filme-vídeo; 
 Organizar evento de lançamento, se desejar, e também criar um blog ou 
divulgar o vídeo na Internet, tendo a devida autorização dos pais ou 
responsáveis, se o aluno for menor de idade. Usar termo de uso da imagem; 
 Certificar os alunos pela participação. É uma forma de reconhecer o empenho 
e incentivá-los na continuidade da prática audiovisual. 
 
 
	
	
	
